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JMIOLOGO. 

Dei o nome de « PRIMEIROS CANTOS » ás poesias 
que agora publico, porque espero que não serão 
as ultimas. 

Muitas dellas não tem uniformidade nas stro-
phes, porque despréso regras de mera conven­
ção; adoptei todos os rhythmos da metrificação 
portugueza, e usei delles como me parecerão 
quadrar melhor com o que eu pretendia ex­
primir. 

Não tem unidade de pensamento entre si, 
porque forão compostas em epochas diversas 
— debaixo de céo diverso — e sob a influencia 
de impressões momentâneas. Forão compostas 
nas margens viçosas do Mondègo e nos pincaros 
ennegrecidos do Gerez — no Doiro e no Tejo — 
sobre as vagas do Atlântico, e nas florestas vir-
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gens da America. Escrevi-as para mim, e não 
para os outros; contentar-me-hei se agradarem, 
o se não . . . é sempre certo que tive o prazer de 
as ter composto. 

Com a vida isolada que vivo, gosto de afastar 
os olhos de sobre a nossa arena política para lêr 
em minha alma, reduzindo á lingoagem har­
moniosa e cadente o pensamento que me vem 
de improviso, e as idéas que em mim desperta 
a vista de uma paysagem ou do oceano — o as­
pecto emfim da natureza. Casar assim o pensa­
mento com o sentimento — o coração com o 
entendimento — a idéa com a paixão — colorir 
tudo isto com a imaginação, fundir tudo isto 
com a vida e com a natureza, purificar tudo com 
o sentimento da religião e da divindade, eis a 
Poesia — a Poesia grande e sancta — a Poesia 
como eu a comprehendo sem a poder definir, 
como eu a sinto sem a poder traduzir. 

O esforço — ainda vão — para chegar a tal 
resultado é sempre digno de louvor : talvez seja 
este o só merecimento deste volume. O Publico 
o julgará; tanto melhor se elle o despresa, por­
que o Auctor interessa em acabar com essa vida 
desgraçada, que se diz de Poeta. 

Rio de Janeiro — Julho de 18â6. 



POESIAS AMERICANAS 

Les iniortunes d'un obseur habitam des bois 

auraient-elles moina de droits à nos pleurs que 

celles (IPI autres hommes? 

ClIATBAtBRUXti. 





CANClO DO EXÍLIO* 

ííennfi bu bctê Sanb »o bíe Sttronen bíüften, 
3m bunfeln Sauí» bte ©oíb-Orangen glüí;en, 
Ãemtfi bu eá iv>ol)t? — Sa&in, baltfn! 
SDcôcí>t'ícfj-5íe$n. 

Oíôt&e. 

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorgeião, 
Não gorgeião como lá. 

Nosso céo tem mais eslrellas, 
Nossas várzeas tem mais flores, 
Nossos bosques tem mais vida, 
Nossa vida mais amores. 

Quando eu compuz esta canção, ou como melhor se chame, 
tinha apenas visto algumas das Províncias do Noile do Bra?il. 

2 
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Em scismar — sósinho — á noite — 
Mais prazer encontro eu lá ; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Minha terra tem primores, 
Que taes não encontro eu cá; 
Em scismar—sósinho—á noite — 
Mais prazer encontro eu lá ; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Não permitta Deos que eu morra , 
Sem que eu volte para lá ; 
Sem que eu desfructe os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Coimbra — Jnllio 18/Í5. 
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0 CANTO DO GUERREIRO1 

Aqui na floresta 
Dos ventos batida, 
Façanhas de bravos 

3 

Não gerão escravos, 
Que estimão a vida 
Sem guerra e lidar. 
— Ouvi-me, Guerreiros, 
— Ouvi meo cantar. 

"• 

Valente na guerra 
Quem ha como eu sou? 
è Quem vibra o tacápe2 

Com mais valentia, 
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Quem golpes daria 
Fataes — como eu dou? 
— Guerreiros, ouvi-me; 
— Quem ha como eu sou ? 

m. 

Quem guia nos ares 
A írexa implumada. 
Ferindo uma preza 
Com tanta certeza 
Na altura arrojada 
Onde eu a mandar? 

— Guerreiros, ouvi-me, 
— Ouvi meo cantar. 

IV. 

Quem tantos imigos 
Em guerras preou? 
r Quem canta seos feitos 
Com mais energia, 
Quem golpes daria 
Fataes — como eu dou? 

— Guerreiros, ouvi-me: 
— Quem ha como eu sou? 

v. 

Na caça ou na lide, 
Quem ha que me aílronieiii 
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A onça raivosa 
Meos passos conhece, 
O imigo estremece, 
E a ave medrosa 
Se esconde no céo. 
— Quem ha mais valente, 
— Maís-dextro do que eu? 

VI. 

Se as matas strújo 
Co'os sons do Boré3, 
Mil arcos se encurvão, 
Mil setas lá vôão, 
Mil gritos rebôão, 
Mil homens de pé 
Eis surgem — respondem 
Aos sons do Boré! 

— Quem é mais valente, 
— Mais forte quem é? 

VII. 

Lá vão pelas matas; 
Não fazem ruido : 
O vento gemendo, 
E as matas tremendo 
E o triste carpido 
D'uma ave a cantar 
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São elles — guerreiros, 
Que eu faço avançar. 

VIII. 

E o Piaga4 se ruge 
No seo Maracá5, 
A morte lá paira 
Nos ares frexados, 
O campo juncado 
De mortos é já : 
Mil homens viverão, 
Mil homens são lá. 

IX. 

E então se de novo 
Eu toco o Boré, 
Qual fonte que salta 
De rocha empinada, 
Que vai marulhosa, 
Fremente e queixosa, 
Que a raiva apagada 
De todo não é , 
Tal elles se escôão 
Aos sons do Boré. 

— Guerreiros, dizei-me. 
— Tão forte quem é? 
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0 CANTO DO PIÁGA6. 

O' Guerreiros da Taba sagrada, 
O' Guerreiros da Tribu Tup i 7 , 
Fallão Deoses nos cantos do Piaga, 
O' Guerreiros , meos cantos ouvi. 

Esta noite — era a lua já morta — 
Anhangá 8 me vedava sonhar; 
Eis na horrível caverna que habito 
Rouca voz começou-me a chamar. 

Abro os olhos —inquieto— medroso, 
Manitôs 9! que prodígios que eu vi! 
Arde o páo de resina fumosa, 
Não fui eu — não fui eu, que o accendi! 
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Eis rebenta a meos pés um phantasma, 
Um phantasma d'immensa extensão; 
Liso craneo repousa a meo lado, 
Feia cobra se enrosca no chão. 

O meo sangue gelou-se nas veias, 
Todo inteiro — ossos — carnes — tremi, 
Frio horror me coou pelos membros, 
Frio vento no rosto senti. 

Era feio — medonho — tremendo, 
0 ' Guerreiros — o espectro que eu vi. 
Fallão Deoses nos cantos do Piaga, 
O' Guerreiros, meos cantos ouvi! 

II. 

Porque dormes, ó Piaga divino? 
Começou-me a Visão a fallar, 
Porque dormes? O sacro instrumento 10 

De per si já começa a vibrar. 

Tu não viste nos céos um negrumc 
Toda a face do sol offuscar; 
Não ouviste a coruja, de dia, 
Seos estridulos torva soltar? 
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Tu não viste dos bosques a coma 
Sem aragem — vergar-se — gemer, 
Nem a lua entre nuvens de fogo, 
Qual em vestes de sangue, nascer? 

E tu dormes , ó Piaga divino ! 
E Anhangá te prohibe sonhar! 
E tu dormes, ó Piaga, e não sabes, 
E não podes augurios cantar?! 

Ouve os sons do phantasma tremendo, 
Ouve os sons do fiel maracá; 
Manilôs já fugirão da Taba ! 
O' desgraça — ó ruína— ó Tupá! l l 

III. 

Pelas ondas do mar sem limites 
Basta selva — sem folhas—hi vem; 
Hartos troncos, robustos, gigantes; 
Vossas matas taes monstros contêm. 

Trás embira dos cimos pendente 
— Brenha espessa de vario cipó — 
Dessas brenhas contêm vossas matas, 
Taes e quaes — mas com folhas ; — é só! 
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Negro monstro os sustenta por baixo 
Brancas azas abrindo ao tufão, 
Como um bando de cândidas aves, 
Que nos ares pairando — lá vão. 

Oh! quem foi das entranhas das águas, 
O marinho prodígio arrancar? 
Nossas terras — demanda — fareja... 
Esse monstro... — que vem cá buscar? 

Não sabeis o que o monstro procura? 
Não sabeis a que vem — o que quer? 
Vem matar vossos bravos guerreiros, 
Vem roubar-vos a filha — a mulher. 

Vem traser-vos crueza — impiedade — 
Dons cruéis do cruel Anhangá; 
Vem quebrar-vos a maça valente, 
Profanar manitôs — maracás. 

Vem traser-vos algemas pesadas , 
Com que a tribu Tupi vai gemer, 
Hão de os velhos servirem de escravos, 
Mesmo o Piaga inda escravo ha de ser. 

Fugireis procurando um asilo, 
Triste asilo por invio sertão; 
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Anhangá de praser ha de rir-se 
Vendo os vossos quão poucos serão. 

Vossos Deoses, ó Piaga, conjura, 
Susta as iras do féríf Anhangá. 
Manitós já fugirão da Taba, 
O' desgraça — ó ruína — ó Tupá ! 
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0 CAXTO DO ÍNDIO. 

Quando o sol vac dentro d'agoa 
Seos ardores sepultar, 

Quando os pássaros nos bosques 
Principião a tr inar; 

Eu a vi , que se banhava 
Era bella, ó Deoses, bella, 

Como a fonte cristalina, 
Como luz de meiga estrella. 

O' Virgem, Virgem dos Christãos formosa, 
Porque eu te visse assim , como eu te via, 
Calcara agros espinhos sem queixar-me 
Que eu fora, por te vêr. bem venturoso. 
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O tacápc fatal em terra estranha V1 

Sobre mim som temor veria erguido; 
Dessem-me a mim somente vêr teo rosto 
Nas agoas, como a lua, retratado. 

Eis que os seos loiros cabellos 
Pelas agoas se espalhavão, 

Pelas agoas, que de vel-os 
Tão loiros se enainoravão. 

Ella erguia o collo eburneo 
Porque melhor os colhesse; 

Niveo collo, que eu te visse, 
Que eu de amores não morresse! 

Passara a vida inteira a contemplar-te, 
O' Virgem, loira Virgem tão formosa, 
Sem que dos meos irmãos ouvisse o canto, 
Sem que os sons do Boré que incita á guerra 
Me infiltrasse o valor que m'has roubado, 
O' Virgem , loira Virgem tão formosa. 

As vezes, quando um surriso 
Os lábios seos entreabria, 
Era bella, oh ! mais que a aurora 

Quando a raiar principia. 
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Outra vez — d'entre os seos lábios 
Uma voz se desprendia ; 

Terna voz, cheia de encantos, 
Que eu entender não podia. 

Que importa? Esse fallar deixou-me n'alma 
Sentir d'amores tão sereno e fundo, 
Que a vida me prendeo, vontade e tudo. 
Ah! que não queiras tu viver commigo, 
O' Virgem dos Christãos — Virgem formosa! 

Sobre a areia —já mais tarde 
Ella surgio toda núa ; 

Onde ha , ó Virgem , na terra 
Formosura como a tua? 

Bem como gotas de orvalho 
Nas folhas de flor mimosa. 

Do seo corpo a onda em fios 
Se desusava amorosa. 

Ah! que não queiras tu vir ser rainha 
Aqui dos meos irmãos, como eu rei delles! 
Escuta, ó Virgem dos Christãos formosa, 
Odeio tanto os teos, como eu te adoro; 
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Mas queiras tu ser minha, que eu prometto 
Vencer por teo amor meo ódio antigo, 
Trocar a maça do poder por ferros 
E ser — por te gosar — escravo delles. 
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0 MORRO DO ALECRIM. 

Cachias, como és bella ! — no deserto, 
Entre montanhas, derramada em valle 

De flores perennaes, 
És qual tênue vapor que a brisa espalha 
No frescor da manhã meiga soprando 

A flor de manso lago. 

Tu és a flor que desponlaste livre 
Por entre os troncos de robustos cedros , 

Forte — em gleba inculta ; 
Es qual gazella que o deserto educa 
No ardor da sésta debruçada exangue 

A margem da corrente. 
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Não tens em molle seda occulto as graças, 
Não cinges d'oiro a fronte que descancas 

Na baze da montanha; 
Es bella como a virgem das florestas, 
Que vê nas agoas desenhar-se as formas, 

Firmada em tronco annoso. 

Que monte alem se eleva negrejanle! 
Na areia a baze enterra, e o dorso ingente 
De rija pedra mosqueado amostra; 
Estéril como elle é , dizer parece 
Que a ira do Senhor ardendo em raios 
A seve d'hartos troncos — de mil annos 
Apagou — cousumio — n'um breve instante. 

Mas não; a rubra cor que ahi se enxerga 
É sangue que correo ; 

Cada pedra que hi jnz encerra a historia 
D'um bravo que morreo. 

E raios mil de guerra em morte involtos 
Já lá do cimo agreste da montanha 
Sibilando v gemendo a funda baze 

Baixarão sussurrando. 

É do povo o Sinai, que o nobre sangue 
Independente e forte — em lide accesa 



26 PRIMEIROS CANTOS 

Na arena derramou ; 
E o filho inda lá vai cheio de orgulho, 
Do pae beijando o sangue em largos traços 

Que a pedra conservou. 

11. 

E quando alva lua no céo vai brilhando 
O disco formoso luscnle mostrando, 
Então quando as ondas mais vividas crescem 
E mais contra a praia a bramir se enfurecem ; 
Descendo das nuvens ao monte orgulhoso 
Infausta se amostra sinistra figura, 
Mais negra que as trevas, que fora pasmoso 
Ser esse phantasma de humana nalura. 

E quando é que se vê? — Quando nos bosques 
A flor mais puro seo por fumo exhala, 
Quando nas folhas o sussurro morre , 
Quando das aves o gorgeio pára. 

Quando immundo lalú na conxa involto 
Vai de manso volver minada campa, 
E a coruja sedenta a luz dos mortos 
No fronteiro pano da muralha estampa. 
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Desde quando apparece? — Ninguém sabe, 
E talvez appareça sem ler fim; 
Só um em cujo peito horror não coube 
Já do phantasma a voz ouvio assim. 

Manito 13 — Manito — cobriste o teo rosto 
Com denso velamen de pennas gentis; 
E jazem teos filhos clamando vingança 
Dos bens que lhes deste da perda infelis! 

Manito — Manito — descobre o teo rosto , 
Bastante nos pesa da tua vingança ; 
Já lagrimas tristes chorarão teos filhos, 
Teos filhos que chorão tão grande mudança. 

O triste Anhangá de mui longe nos trouxe 
Filhos de Tupan, essa raça damnada , 
Emvão deu-lhe ofTrendas o Piaga divino 
Tocando a maráca na dança sagrada. 

Emvão neste monte lhe veio oílêrlar 
A pel'maculada de tigre raivoso , 
E fructos, e fructas — e a peFcambiante 
Da Bóa vistosa de corpo pasmoso. 

Manito — Manito — cobriste o teo rosto 
Com denso velamen de pennas gentis; 
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E jazem teos filhos clamando vingança 
Dos bens que lhes deste da perda infeliz. 

Teos filhos valentes, temidos na guerra, 
No albor da manhã quão fortes que os vi! 
A morte pousava nas plumas da frexa, 
No gume da maça, no arco tupi. 

E hoje em que apenas a enchente do rio 
Cem vezes hei visto crescer — abaixar.. 
Já restão bem poucos dos teos qu'inda possão 
Dos seos, que já dormem , os ossos levar. 

Teos filhos valentes causavão terror 
Teos filhos enchião as bordas do mar, 
As ondas coalhavão de estreitas igáras 
De frexas cubrindo os espaços do ar. 

Já hoje não cação nas matas tão suas 
A corça ligeira — o trombudo coali. 
A morte pousava nas plumas da frexa, 
No gume da maça —• no arco tupi. 

O Piaga nos disse que breve seria, 
Manito , dos teos a cruel punição ; 
E os teos inda vagão por serras, por valles, 
Buscando um asilo por invio sertão! 
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Manito — Manito — descobre o teo rosto , 
Bastante nos pesa da lua vingança; 
.lá lagrimas tristes chorarão teos filhos, 
Teos filhos que chorão tão grande tardança. 

m-t-m-
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NOTAS AS POESIAS AMERICANAS. 

1 Estes cantos para serem compreltenduto.t precisão de ser confron­

tados com as relações de viagens, qnn nos deixarão os primeiros 

descubridores do Rrazil e os viajantes Portnguczes, Francczes e 

Allemães, que depois delles se seguirão. 

2 Tacapc — arma oflensiva , espécie de maça Contundente , usada 

na guerra ; nos sacrifícios. 

3 Roré — instrumento musico de guerra , pouco menor que o 

Figli; — da apenas algumas notas , porem mais ásperas, e talrez mais 

fortes , que as da Trompa. 

* Piagè — piaches — piayes ou piaga (que mais se conforma á 

nossa pronuncia) , era ao mesmo tempo o Sacerdote e o Medico, 

( Augure e o Cantor dos indígenas do Brazil c d'outras partes da 

America. 

5 Maracá — entre os índ ios , o instrumento sagrado, como o Psal-

terio entre os Hebreos , ou o Órgão entre os Christãos; era uma. 
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cabaça crivada, cheia de pedras ou búzios, c atravessada por um has-

til ornado de pennas niulli-cores, que lhe servia de cabo. O antigo 

viajante Roloux ltaro testemunha da veneração que os índios 

lhe t i i lmknão , chamava a « Lc diable porte dans une calebassc » o 

diabo dentro d'uma cabaça. A esta palavra vão alguns modernos 

buscar a etyinologia da palavra — America. 

6 Já tive oc(-:isii') de explicar quaes crão as funeções dos Piagas; 

accrcscenlaici alguma coisa sobre o sco modo de viver. — Erão 

Anachorclas austeros, que habitavão cavernas hediondas, nas quaes, 

sob pena de mor te , não penetravâo profanos. Vivendo rígida 

sóbriainenle, depois de um longo e terrível noviciato, ainda mais 

ligido do que a sua vida, erão elles um objeclo de culto e de 

icspeilo para todos; crão os dominadores dos chefes — a baliza 

formidável que felizmente se erguia entre o conhecido e o desco­

nhecido — entre <. tão exigua sciencia d'aquelles homens e a tãu 

desejada revelação dos espíritos. 

7 Não forão os Tupis os primeiros incolas do Brazil? — Eis uma 

questão de raças bem dilTicil de ser resolvida, e que ha de algum 

dia oecupar os sábios quando a investigação se tornar impossível. 

É opinião quasi geralmente seguida, que delles descendem todas 

as raças americanas d 'entie o Praia e o Amazonas. A generalidade 

do seu dialcclo, o mais rico de todos , prova não só que elles crão 

os mais civilisados (devendo por conseqüência ser os mais antigos), 

como lambem que os outros índios provinhão delles, porque vi­

vendo incommunicavcis como tribus barbaras , que crão, entendião 

e fallavão esse dialcclo. Sendo verdadeira esla opinião, serião os 

Tupis os Judeos da America. 

s Anhangá — gênio d o m a i — o mesmo que Léi\ chama Aignan , 

c l lans Sladc Ingunge. 

3 Manitôs — uns como penates que os índios veneravão. O seu 

desapparccinieiilo augurava calamidade sobre a Uibu de que elles 

houvessem desertado. 

10 O Maracá. 
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11 Tupá ou Tupan — Deos — o ente immenso, incomprehcnsivi 

e lodo poderoso — o gênio do b e m , como Anhangá o do mal. 

o Orosmane c Ariinane dos Persas. 

12 Como entre os Romanos a palavra —hostis— servia para d< 
signar tanto o inimigo como o estrangeiro, assim lambem enlr 
os povos bárbaros designa se o estrangeiro com mesma palavi 
que serve paia indicar o inimigo. 

13 Nesta composição variei os accenlos de alguns vocábulos pu 
ramente indígenas, porque publico estas poesias mais para ensaie 
<Io que para oulro fim. 

'•Í89i:éíí-
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O SOLDADO IlESPAMIOL. 

1 Vi soldai au dur \isagi 

V- H I B O . 

Oh ', qui reielera les t roubles , les mjsteres 

Qu-e i--.tt-pi.iii d'abord deux amam soliUirci 

Dan Tabandon d'un chás te amour ' 

AMOTH n Foi. 

O céo era azul tão meigo e tão brando, 
A terra tão erma, tão quieta e saudosa, 
Que a mente exultava — mais longe escutando 
O mar a quebrar-se na praia arenosa. 

O céo era azul, e na cor similhava 
Vestido sem nodoa de pura donzella; 
E a terra era a noiva que bem se arreiava, 
De flor — de malises tão vária e tão bella. 

file:///isagi
http://i--.tt-pi.iii


PRIMEIROS CANTOS 

EUa era brilhante, 
Qual raio do sol; 
E elle orgulhoso. 
De sangue hespanhol. 

E o Hespanhol muito amava 
A virgem tão pura e bella; 
Ella amante, — elle zeloso 
Dos amores da donzella ; 
Elle, tão nobre e folgando 
De chamar-se escravo delia ! 

¥. elle disse : — Vês o céo?'— 
E ella disse : — Vejo, sim ; 
Mais pulido que o pulido 
Do meo véo azul setim. — 
Torna-lhe elle . .. (oh ! quanto é doce 
Passar-se uma noite assim!) 

— Por entre os vidros pintados 
D'igreja antiga, a luzir 
Não vês luz? — Vejo. — E não sentes 
De a vêres meigo sentir? 
— E doce ver entre sombras 
A luz do templo a luzir! 

— E o mar — alem — preguiçoso 
Não vês tu em calmaria ? 
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— É bello o mar, porem sinto, 
Só de o ver, melancolia. 
— Que mais o teo rosto enfeita 
Que um surriso de alegria. 

— E eu tãobem acho em ser triste, 
Do que alegre, mais prazer; 
Sou triste quando em ti penso 
Que só me falta morrer ; 
Essa tua voz mimosa 
Vem minha alma entristecer. 

— E eu sou feliz, como agora, 
Quando me fallas assim; 
Sou feliz quando se riem 
Os lábios teos de carmim 
Quando dizes que me adoras 
Eu sinto um céo dentro em mim. 

— És tu só meo Deos, meo tudo , 
És tu só meo puro amar, 
És tu só que o pranto podes 
Dos meos olhos enxugar. — 
Com ella repele o amante : 
— És tu só meo puro amar. 

E o céo era azul, tão meigo e tão brando, 
E a terra tão erma. tão só — tão saudosa . 
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Que a mente exultava — mais longe escutando 
O mar a quebrar-se na praia arenosa. 

I I 

Unsi duuc aiijourd'liui, deniain, aprcb riiti.rr . 

II famlra roir sans toi naitre et mourir Paurorc. 

V. I l tco . 

E o Hespanhol viril, nobre e formoso, 
No bandolim 

Seos amores cantava mavioso 
Dizendo assim : 

Ja me vou por mar em fora 
D'aqui longe mover guerra, 
Ja me vou deixando tudo — 
Meos amores — minha terra. 

Ja me vou lidar em guerras, 
Vou-me á índia occidental; 
Hei de ter novos amores. . 
De guerras, não temas ai. 

Não chores, não, tão coitada, 
Não chores por t'eu deixar . 
Não chores, que assim me custa 
O pranto meo sofrear. 
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Não chores ! — sou como o Cid 
Partindo para a campanha; 
Não ceifarei tantos loiros. 
Mas terei pena tamanha. — 

E a amante que assim o via 
Partir-se tão desditoso, 
Vai, mas volta; —lhe dizia — 
Volta sim. victorioso. 

— Como o Cid, oh! crua sorte! 
Não me vou nesta campanha 
Guerrear contra o Crescente , 
Porem sim contra os de Hespanha! 

Não me aterrão, porem sinto 
Cerrar-se o meo coração. 
Sinto deixar-te, meo anjo, 
Meo prazer, minha aíFeição. 

Como é doce o romper d'alva , 
É me doce o teo sorrir , 
Doce e puro, qual d'estrella 
De noite o meigo luzir. 

Erão meos teos pensamentos, 
Teo prazer minha alegria, 
Doirada fonte de encantos, 
Fonte da minha poesia. 
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Vou-me longe — e o peito levo 
Rasgado de acerba dor , 
Mas commigo vão teos votos, 
Teos encantos teo amor. 

Ja me vou lidar em guerras, 
Vou-me á índia occidental; 
Hei de ter novos amores. 
De guerras. não temas ai. 

Era esta a canção que acompanhava 
No bandolim, 

Tão triste, que de triste não chorava 
Cantando assim. 

I I I 

O (.onde dco o «ígnal da partida. 

— \ caça ! niens amigos. 

Bcncm. 

« Quero , pagens, sellado o ginete, 
Quero em punho nebris e falcão , 
Qu'é promessa de grande caçada 
Fresca aurora d'amigo verão. 

» Quero tudo luzindo, brilhante, 
— Curta espada, e venablo e punhal ; 
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Cães e galgos farejem diante 
Leve odor de sanhudo animal. 

» E ai do gamo que eu vir na coutada, 
Corça, onagro que eu primo avistar! 
Que o venablo nos ares voando 
Lhe hade o salto no meio quebrar. 

» Eia, avante! — Dizia folgando 
O fidalgo, mancebo louç.ão. 
Eia, avante! — e ja todos galopão 
Traz do moco, soberbo, infancão. 

E partem, qual do arco arranca e voa 
Nos amplos ares, mais veloz que a vista, 
A plumea seta da intesada corda. 
Longe o echo rebòa; — ja mais fraco, — 
Mais fraco ainda, pelos ares voa. 
Dos cães o froucho uivar se escuta apenas, 
Dos ginetes tropel, rinchar part ido, 
Que mal traz o tufão mingoado o, fraco. 
Ja som nenhum se escuta... que! latido 
De cães—ao longe—incerto?—Não, foi vento 
Na torre ca?tellã batendo acaso, 
Não setoiras acaso sibilando 
Do castello feudal — deserto agora. 
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IV 

V oa, a l-horiaaa 
Aucune maítoa? 

— iucuoe 
V. HC.J 

Ja o Sol se escondeo; — cobre a terra 
Bello manto de froucho luar : 
E o ginete, que esporas atração, 
Nitre e corre sem nunca'parar. 

Da coutada nas invias ramagens 
Vai sósinho o Mancebo infanção; 
Vai sósinho, afanoso, trotando ,.,, 
Sem temores, sem pagens, sem cão. 

Companheiros da caça ha perdido, 
Ha perdido no accezo caçar; >r 
Ha perdido, e não sente receio 
De sósinho, nas sombras, trotar. 

Corno eburnco cmbocou muitas vezes, 
Muitas vezes de si deo signal; 
Bebe attento resposta, e não ouve 
Outro som responder-lhe; — ainda mal! 
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E o ginete, que esporas atração, 
Nitre e corre sem nunca parar. 
Ja o sol se escondeo; — cobre a terra 
Bello manto de troncho luar. 

Dl retca 
Arrote* , 

La rei. . maio. da íraicbaur. 
HiauaM IV. 

Silencio grato da noite 
Quebrão sons duma canção, 
Que vai dos lábios dum anjo 
Do que escuta ao coração. 

Dizia a letra mimosa 
Saudades de muito amar; 
E o infanção enleiado 
Attento — poz-se a escutar. 

Era encantos voz tão doee, 
Incentivo essa ternura, 
Gerava delicias n alma 
Sonhar tamanha ventura. 
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Queixosa cantava a esposa 
Do guerreiro que partio ; 
Largos annos são passados, 
Missiva d'elle não vio. 

Parou!., escutando perto 
Responder-lhe outra canção; 
Era doce a voz que ouvia, 
Lisongeira — do infanção. 

Tenho castello soberbo 
N'um monte, que beija um r io , 
De terras tenho no Doiro 
Geiras mil de lavradio; 

Tenho lindas haquenéas, 
Tenho pagens e matilha, 
Tenho os melhores ginetes 
Dos ginetes de Sevilha ; 

» Tenho punhal, tenho espada 
D'Alfageme alta feitura, 
Tenho lança, tenho adaga, 
Tenho complecta armadura; 

Tenho fragatas que cingem 
l)os mares a limpha clara, 
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Que vão preiando piratas 
Pelas rochas de Megara. 

» Dou-te o castello soberbo 
E as terras do fértil Doiro, 
Dou-te ginetes e pagens 
E a espada de pomo d'oiro. 

Dera a complecta armadura, 
E os meos barcos d'alto-mar, 
Que nas rochas de Megara 
Vão piratas cativar. 

s Falia d'amores teo canto, 
Falia d'acceza paixão... 
Bella Dona, oh! quem tivera 
Dos agrados teos condão. 

» Eu sou Mancebo, sou Nobre, 
Sou nobre moco Infancão ; 
Assim podesse o meo canto 
Algemar-te o coração, 
Oh Dona, que eu dera tudo 
Por vencer-te essa isenção! » 

Attenta escutava a esposa 
Do guerreiro que partio, 
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E largos annos passados 
Missiva d'elle não vio; 
Mas da letra que escutava 
Delicias n alma sentio. 

VI 

Si tu roulai» , Mad.leine , 

1 . t. ferail chaltUtDC ; 

J. auii 1c eomte Hoger ; — 

Quitte pour woi csa cbaumiàr*» 

À moina qut tu ne préfèrct 

yut jt pia fawe bçrgai. — 

T. Beto . 

E n outra noite saudosa 
Bem junto delia sentado, 
Cantava brandas endeixas 
O Gardingo namorado. 

« Careço de ti, meo anjo, 
Careço do teo amor, 
Como da gota d'orvalho 
Carece no prado a flor. 

Prazeres que eu não sonhava 
Teo amor me fez gosar; 
Bella Dona, oh! que não queiras 
A dita minha acabar! 
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O teo marido é ja morto, 
(Noticia delle não sôa) 
Pois d'esta gente guerreira 
Bastos ceifa a morte á tôa. 

» Ventura me fora ver-te 
Nos lábios teos um surriso, 
Delicias me fora amar-te, 
Gosar-te meo paraíso. 

» Sinto afflicção quando choras, 
Se te ris sinto prazer, 
Se te ausentas fico triste, 
Que eu preferira morrer. 

• Careço de ti, meo anjo, 
Careço do teo amor, 
Como da gota d'orvalho 
Carece no prado a flor. » 

VII 

L'er.oux, donl nul ne se aoUTient, 

Vient; 

II TI punir ta TÍP infame, 

Hemme ! 

V. Hceo. 

Era noite hibernai;—girava dentro 
Da casa do guerreiro o riso, a dança, 
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E reflexos de luz, e sons e vozes 
E deleite e prazer : — e fora, a chuva . 
Tempestade, tufão e vento e gelo. 
Na geral confusão os céos, e a terra 
Horrenda sympathia alimenlavão. 

Ferve dentro o prazer,—reina o sorriso, 
Palpita dentro o amor em mil delírios; 
E fora a teritar, gelada e fria 
Marcha a vingança pressurosa e tôrva. 
Traz na dextra o punhal , rancor no peito, 
Nas faces pallidez, nos olhos morte. 

O Infancão extremoso enchia rasa 
A laça de licor mimoso e velho, 
Da uzança ao brinde convidando a todos 
Em honra da esposada. — A noiva! exclama. 

E n porta range e cede, e franca e livre 
Introduz o tufão, e um vulto assoma 
Altivo e colossal.—Em honra, brada. 
Do esposo deslembrado!—e a taça empunha. 
Mas antes que o licor chegasse aos lábios 
Desmaiada e por terra jaz a esposa, 
E a dextra do Infancão maneja o ferro, 
Porque tão grande aífronta lave o sangue 
Pouco — bem pouco — para tanta injuria. 
De balde o fez! que lhe golfeja o sangue 
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D'ampla ferida no sinistro lado; 
E ao pé da esposa o assassino surge 
Co'o sangrento punhal na dextra alçada. 

A flor purpurea que matisa o prado, 
Se o vento da manhã lhe entorna o calix, 
Perde aroma talvez; porem mais bello 
Colorido lhe vem do sol nos raios. 
As fagueiras feições d'aquelle rosto 
Assim forão tão bem; não foi do tempo 
Fatal o perpassar as faces lindas. 

Nota-lhe elle as feições,—nota-lhe os lábios, 
Os curtos lábios que lhe derão vida, 
Longa vida de amor n'um longo beijo, 
Qual jamais não provou; e as iras todas 
Dos zelos vingadores descançarão 
No peito de sofFrer cançado e cheio; 
Cheio, qual na praia fica a esponja 
Quando a vaga do mar pas"sou sobre ella. 

N'um relance fugio minaz no vulto; 
Como o raio, luzindo alguns instantes 
Sobre a terra baixou deixando a morte. 
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A LEVIANA. 

Souvent femrae varie* 

Bien foi est qui »*yíí;. 

F&AÜCIICO I . 

És engraçada e formosa, 
Como a rosa, 

Como a rosa em mez de Abril; 
És como a nuvem doirada, 

Desusada, 
Desusada em céos de anil. 

Tu és vaga e melindrosa, 
Qual formosa 

Borboleta n'um jardim, 
Que as flores todas afaga, 

E divaga 
Em devaneio sem fim. 



PRIMEIROS CANTOS 51 

És pui'a, como uma estreita 
Doce e bella 

Que treme incerta no mar ; 
Mostras nos olhos tua alma 

Terna e calma, 
Como a luz dalmo luar. 

Tuas formas tão donosas, 
Tão airosas, 

Formas da terra não são; 
Pareces anjo formoso, 

Vaporoso, 
Vindo da etherea mansão. 

Assim—beijar-te receio, 
Contra o seio 

Eu tremo de te apertar; 
Pois me parece que um beijo 

É sobejo 
Para o teo corpo quebrar. 

Mas não digas, ó lindinha, 
Qu'és so minha; 

Sobre a minha sepultura 
Talvez te vejão brincando 

E folgando, 
E folgando sem tristura, 
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Tal os sepulcros colora 
Bella aurora 

De fulgores radiante; 
Tal a vaga mariposa 

Brinca e pouza 
D'um cadáver no semblante, 
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A MINHA MUSA. 

(iratia , Musa, tilrí ; nam tu solatia pi..i 

OVIMO. 

Minha Musa não é como a nympha 
Que se eleva nas agoas—gentil— 
Co'um sorriso nos lábios mimosos 
Com requebros — com ar senhoril. 

Não tem ella nas faces redondas 
Dos fagueiros anhelos a cor; 
N'esta terra não tem uma esp'rança, 
N'esta terra não tem um amor. 

Como fada de meigos encantos, 
Não habita um palácio encantado, 
Quer em meio de matas sombrias, 
Quer á beira do mar levantado. 
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Não tem ella uma senda florida, 
De perfumes—de flores bem cheia, 
Onde vague com passos incertos 
Quando o céo de luzeiros se arreia. 

Minha Musa não é como a de Horacio; 
Nos soberbos alpendres dos Senhores 

Não é que ella reside; 
Ao banquete do grande em lauta meza, 
Onde gira o falerno em taças d'oiro , 

Não é que ella preside. 

Ella ama a solidão, ama o silencio, 
Ama o prado florido, a selva umbrosa 

E da rola o carpir. 
Ella ama a viração da tarde amena, 
O susurro das agoas, os accentos 

De profundo sentir. 

D'Anacreonte o gênio prasenteiro, 
Que de flores cingia a fronte calva 

Em brilhante festim, 
Tomando inspirações á doce amada 
Que leda lh'enflorava a eburnea lyra, 

De que me serve, a mim? 

Canções que a turba nutre, inspira, exalta 
Nas cordas magoadas me não pousão 



PRIMEIROS CANTOS 55 

Da lyra de marfim. 
Correm meos dias—lacrimosos, tristes, 
Como a noite que estende as negras azas 

Por céo negro e sem fim. 

É triste a minha Musa, como é triste 
O sincero verter d'amargo pranto 

D'orfã singela; 
É triste como o som que a brisa espalha, 
Que cicia nas folhas do arvoredo 

Por noite bella. 

É triste como o som que o sino longe 
Vai perder na extensão d'ameno prado 

Da tarde no cahir, 
Quando nasce o silencio involto em trevas, 
Quando os astros derramão sobre a terra 

Merencorio luzir. 

Ella então, sem destino, erra por valles, 
Erra por altos montes, onde a enchada 

Fundo e fundo cavou; 
E pára; — perto, jovial pastora 
Cantando passa — e ella scisma ainda 

Depois que ella passou. 

Alem — da choça humilde s'ergue o fumo 
Que em risonha spiral se eleva ás nuvens 
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Da noite entre os vapores; 
Muge solto o rebanho;—e lento o passo, 
Cantando em voz sonora, porem baixa, 

Vêm andando os pastores. 

E colhe a Musa minha a flor agreste 
Que o prado vio nascer; 

E as cordas da minha Harpa sob as flores 
Vem depois esconder. 

Outras vezes tãobem , no cemitério , 
Incerta volve o passo, soletrando 

Recordações da vida. 
Roça o negro cipreste, calca o musgo, 
Que o tempo fez nascer por entre as fendas 

Da pedra carcomida. 

Então corre o meo pranto muito e muito 
Sobre as humidas cordas da minha Harpa, 

Que não resoão; 
Não choro os mortos, não; choro os meos dias 
Tão sentidos — tão longos — tão amargos 

Que em vão se escôão. 

Nesse pobre cemitério 
Quem já me dera um logar! 

•4 Esta vida mal vivida 
Quem já m'a dera acabar! 
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Tenho inveja ao pegureiro, 
Da pastora invejo a vida, 

Invejo o somno dos mortos 
Sob a lage carcomida. 

Se qual pegão tormentoso, 
O sopro da desventura 

Vae bater potente á porta 
De sumida sepultura; 

Uma voz não lhe responde, 
Não lhe responde um gemido, 

Não lhe responde uma prece, 
Um ai — do peito sentido. 

Já não tem voz com que falle, 
Já não tem que padecer, 

No passar da vida á morte 
Foi seo extremo sofFrer. 

Que lh'importa a desventura? 
Ella passou, qual gemido 

Da brisa em meio da mata 
De verde alecrim florido. 

Quem me dera ser como elles! 
Quem me dera descansar! 

8 
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Nesse pobre cemitério 
Quem me dera o meo logar, 
E co'os sons das Harpas d'anjos 
Da minha Harpa os sons casar! 
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DESEJO. 

E' poi raorir. 

METASTUIO, 

Ah! que eu não morra sem provar, ao menos 
Siquer por um instante nesta vida 

Amor igual ao meo! 
Dá, Senhor Deos, que eu sobre a terra encontre 
Um anjo — uma mulher — uma obra tua, 

Que sinta o meo sentir; 
Uma alma que me entenda, irmã da minha , 
Que escute o meo silencio , que me siga 

Dos ares na amplidão! 
Que em laço estreito unidas, juntas , presas, 
Deixando a terra e o todo aos céos remontem 

N'um extasis de amor! 
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SEOS OLHOS. 

Oh ! rouvrc tes grands yeux dont Ia paupiêre tremblc ( 

Tes yeux pleins de langucur; 

Leurregard est si beau quand nous sommcs ensemble! 

Rou\ rc - l es ; ce regard manque ã ma v ie , il semble 

Que tu fcrmes ton cteur. 

Seos olhos tão negros — tão bellos—tão puros— 
De vivo luzir, 

Estrellas incertas, que as agoas dormentes 
Do mar vão ferir; 

Seos olhos tão negros—tão bellos — tão puros — 
Tem meiga expressão, 

Mais doce que a briza, — mais doce que o nauta 
De noile cantando,—mais doce que a frauta 

Quebrando a soidão. 

Seos olhos tão negros — tão bellos—tão puros — 
De vivo luzir, 

São meigos infantes, gentis, engraçados 
Brincando — a sorrir. 
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São doces infantes — brincando e saltando 
Em jogo infantil, 

Inquietos, travessos; — causando tormento , 
Com beijos nos págão a dôr de um momento, 

Com modo gentil. 

Seos olhos tão negros—tão bellos—tão puros — 
Assim é que são; 

Ás vezes luzindo — serenos — tranquillos, 
As vezes vulcão! 

Ás vezes, oh! sim, derramão tão fraco, 
Tão frouxo brilhar, 

Que a mim me parece que o ar lhes fallece, 
E os olhos tão meigos, que o pranto humedece, 

Me fasem chorar. 

Assim lindo infante, que dorme tranquillo , 
Desperta a chorar; 

E mudo e sisudo scismando mil coisas 
Não pensa — a pensar. 

Nas almas tão puras da virgem, — do infante, 
Ás vezes do céo 

Cae doce harmonia d'uma Harpa celeste, 
Um vago desejo; e a mente se veste 

De pranto co'um véo. 
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Quer sejão saudades, quer sejão desejos 
Da pátria melhor; 

Eu amo seos olhos que chorão sem causa 
Um pranto sem dor. 

Eu amo seos olhos tão negros — tão puros — 
De vivo fulgor, 

Seos olhos que exprimem tão doce harmonia, 
Que fallão de amores com tanta poesia, 

Com tanto pudor. 

Seos olhos tão negros—tão bellos—tão puros— 
Assim é que são; 

Eu amo esses olhos que fallão de amores 
Com tanta paixão. 
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IMOCENCIA. 

Sans nommrr lc nom qu'il faut bénír ti tairr, 

S. BErvc. 

O' meo anjo, vem correndo, 
Vem tremendo 

Lancar-te nos braços meos; 
Vem depressa, que a lembrança 

Da tardanca 
Me aviva os rigores teos. 

Do teo rosto — qual marfim — 
De carmim 

Tinge um nada a cor mimosa; 
É bello o pudor, mas choro, 

E deploro 
Que assim sejas tão medrosa. 
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Por innocente tens medo 
De tão cedo, 

De tão cedo ter amor; 
Mas sabe que a formosura 

Pouco dura, 
Pouco dura , como a flor. 

Corre a vida pressurosa, 
Como a rosa, 

Como a rosa na corrente. 
Amanhã ter ás amor? 

Como a flor, 
Como a flor fenece a gente. 

Hoje ainda és tu Donzella 
Pura e bella, 

Cheia de meigo pudor ; 
Amanhã menos ardente 

De repente 
Talvez sintas meo amor. 
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PEDIDO. 

Hontem no baile 
Não me attendias ! 
Não me attendias, 
Quando eu fallava. 

De mim bem longe 
Teo pensamento! 
Teo pensamento, 
Bem longe errava. 

F,u vi teos olhos 
Sobre outros olhos! 
Sobre outros olhos, 
Que eu odiava. 
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Tu lhe sorriste 
Com tal sorriso ! 
Com tal sorriso, 
Que apunhalava. 

Tu lhe fallaste 
Com voz tão doce! 
Com voz tão doce, 
Que me matava. 

Oh! não lhe falles, 
Não lhe sorrias, 
Se então só qu'rias 
Exp'rimentar-me. 

Oh! não lhe falles, 
Não lhe sorrias, 
Não lhe sorrias, 
Que era matar-me. 
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0 DESENGANO. 

Já vigilias passei namorado, 
Doces horas d'insomnia passei, 
Já meos olhos, d'amor fascinado, 
Em vêr só meo amor empreguei. 

Meo amor era puro , cxtremoso, 
Era amor que meo peito sentia, 
Era lavas de um fogo teimoso, 
Era notas de meiga harmonia. 

Harmonia era ouvir sua voz, 
Era ver seo sorriso harmonia; 
E os seos modos e gestos e ditos 
Erão graça e perfume c magia. 



68 PRIMEIROS CANTOS 

E o que era o teo amor que me embalava 
Mais do que meigos sons de meiga lyra? 
Um dia o decifrou — não mais que um dia — 

Fingimento e mentira! 

Tão bello o nosso amor! — foi só de um dia, 
Como uma flor! 

Porque tão cedo o talisman quebraste 
Do nosso amor? 

Porque n u m só instante assim partiste 
Tão donosa a cadeia? 

De bom grado a sofreste ! — essa lembrança 
Inda hoje me recreia. 

E que o amor da mulher é como a grimpa 
Que um sopro faz voltar; 

Ou ar — ou fumo — ou vento,—mariposa 
Constante em revoar. 

E que o amor da mulher é como o lago. 
Cujo a nuvem sombreia toda a flor; 
E que o amor da mulher , se acaso existe, 

E como a vaga — traidor. 

Insensato que eu fui!—busquei firmeza. 
Qual em ondas de; areia movediça . 
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Na mulher , —não achei! 
E da esp'rança que eu via tão donosa 
Surrir dentro em minha alma, as longas azas 

Doido e néscio cortei! 

E tu vás caprixosa perseguindo 
Essa esteira de amor, que julgas cheia 

De flores bem gentis; 
Podes ir que os meos olhos te não vejão. 
Longe — longe de mim, mas que em minha alma 

Eu sinta qu'és felis. 

Podes, ir que é desfeito o nosso laço, 
Podes i r , que o teo nome nos meos lábios 

Nunca mais soará! 
Sim, vai; — mas este amor que me atormenta 
Que tão grato me foi, que me é tão duro , 

Comigo morrerá! 

Tão bello o nosso amor! — foi só de um dia 
Como uma flor! 

Oh! que bem cedo o talisman quebraslc 
Do nosso amor! 
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MINHA VIDA E MEOS AMORES. 

Mon Dicu, fais que jc puissc aimerí 

S. BEUVE. 

Quando no albor da vida — fascinado 
Com tanta luz e brilho e pompa e gallas, 
Vi o mundo sorrir-me esperançoso: 
—Meo Deos, disse entre mim, oh! quanto é doce, 
Quanto é bella esta vida assim vivida! — 
Agora — logo — aqui — além — notando 
Uma pedra — uma flor — uma lindeza — 
Um seixo da corrente — uma conxinha 

A beira mar colhida ! 

Foi esta a infância minha; a juventude 
Fallou-me ao coração:—amemos, disse, 

Porque amar é viver. 
E esta era linda como é linda a aurora 
No fresco da manhã tingindo as nuvens 
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De rosea côr fagueira; 
Aquella tinha um que de anhelos meigos 

Artífice sublime. 
Feiticeiro sorrir dos lábios delia 
Prendeo-me o coração;—julguei-o ao menos. 

Porém outra sorria tristemente, 
Como um anjo no exilio — ou como o calix 
De flor pendida e murcha e já sem brilho. 
Humilde flor tão bella e tão cheirosa, 
No seo deserto perfumando os ventos. 
— Eu morrera felis, dizia eu d'alma, 
Se podesse enxertar uma esperança 
N'aquella alma tão pura e tão formosa, 
E um alegre sorrir nos lábios delia. 

A fugaz borboleta as flores todas 
Elege, e liba e uma e outra, e foge 
Sempre em novos amores enlevada; 
N'este meo paraiso fui como ella, 
Inconstante vagando em mar de amores. 

0 amor sincero e fundo e firme e eterno, 
Como o mar em bonança meigo e doce, 
Do templo como a luz perenne e sancto, 
Não, nunca o senti;—somente o viço 
Tão forte dos meos annos por amores 
Tão fáceis quanto infames fui trocando. 
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Meo Deos, quanto fui louco! — Em vez do fruclo 
Sasonado e maduro que eu podia 
Como em jardim colher, mordi no fructo 
Pútrido e amargo e rebuçado em cinzas, 
Como infante glutão que se não senta 

A mesa de seos pães. 

Dá, meo Deos que eu possa amar, 
Dá que eu,sinta uma paixão, 
Torna-me virgem minha alma , 
E virgem meo coração. 

Um dia em qu'eu sentei-me junto delia 
Sua voz murmurou nos meos ouvidos, 
—Eu te amo! — O'anjo, que não possa eu crer-te! 
Certo, ella não é mulher que vive 
Nas feses da deshonra, em cujos lábios 
Só mentira e traição eterno habita. 
Tem uma alma innocente, um rosto bello, 
E amor nos olhos. —mas não posso crê-la. 

Dá, meo Deos, que eu possa amar, 
Dá que eu sinta uma paixão; 
Torna-me virgem minha alma , 
E virgem meo coração. 

Outra vez que lá fui, fallei com ella; 
li ella me disse então: — Sonhei comtigo! — 
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IncíTavel prazer banhou meo peito, 
Senti delicias; mas a sós commigo 
Pensei—talvez! — e já não pude crê-la. 

Ella tão meiga e tão cheia de encantos, 
Ella tão nova, tão pura e tão bella... 

Amar-me! — Eu que sou? 
Meos olhos enxérgâo em quanto duvida 
Minha alma sem crença, de forca cxhaurida. 

Já farta de vida 
Que amor não doirou. 

Máo grado meo, crer não posso, 
Mão grado meo que assim é; 
Queres ligar-te commigo 
Sem no amor ter crença e fé? 

Antes vai collar teo rosto, 
Collar teo seio nevado 
Contra o rosto mudo e frio, 
Contra o seio d u m finado. 

Ou supplíca a Deos commigo 
Que me dê uma paixão, 
Que me dê crença á minha alma, 
E vida ao meo coração. 

10 
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RECORDAÇÃO. 

Quando em meo peito as aífl cções rebentão 
Eivadas de sofrer acerbo e duro; 
Quando a desgraça o coração me arrocha 
Em circulos de ferro com tal força, 
Que delle o sangue em borbotões golfeja ; 
Quando minha alma de sofrer cançada 
— Bem que affeita a sofrer — siquer não pôde 
Clamar: —Senhor, piedade; e que os meos olhos 
Rebeldes — uma lagrima não vertem 
Do mar d'anguslias que meo peito opprime: 

Volvo aos instantes de ventura , e penso 
Que a sós comiigo em pratica serena 
Melhor futuro me augurava,—as doces 
Palavras tuas — sôfregos — attentos 
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Sorvendo meos ouvidos,— nos teos olhos 
Lendo os meos olhos tanto amor, que a vida 
Longa, bem longa, não bastara ainda 
Porque de os ver me saciasse; o pranto 
Então dos olhos meos corre espontâneo, 
Que não mais te verei. — Em tal pensando 
De martyrios calar sinto no peito 
Tão grande plenitude, que a minha alma 
Sente amargo prazer de quanto sofre. 
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TRISTESA. 

Que leda noite!—Este ar embalsamado, 
Este silencio harmônico da terra 
Que sereno prazer n alma cançada 
Não expreme, não filtra, não difFunde? 
A brisa lá susurra na folhagem 
D'espessas malas, d'arvores robustas 
Que velão sempre e sós, que a Deos elevão 
Mysterioso coro .que do Bardo 
A crença quasi morta inda alimenta. 
É esta a hora mágica de encantos, 
Hora d'inspirações dos céos descidas, 
Que em* delicio de amor aos céos remontão. 

Aqui da vida lastimas infmdas, 
Do myrradn egoísmo a voz ruidosa 
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Não chegão; nem soluços, risos, festas ! 
— Hilaridade vã de turba incauta, 
Néscia de ruim futuro; ou queixa amarga 
De decrépito velho, infermo, exangue, 
Nem do mancebo os ais doidos, preso 
Ao leito do sofrer na flor da vida. 

Aqui reina o silencio, — o religioso , 
Morno socego, que povoa as ruínas, 
E o mausoléo soberbo, carcomido, 
E o templo magestoso em cuja nave 
Suspira ainda a nota maviosa, 
Q derradeiro arfar d'orgão solem ne. 

Em puro céo a lua resplandece, 
Melancólica e pura, simelhando 
Gentil viuva que pranteia o exlincto, 
0 bello esposo amado, e vem de noite, 
Vivendo pelo amor, máo grado a morte, 
Ferventes orações ehorar sobre elle,. 

Eu amo o céo assim sem uma estrella. 
Azul — sem mancha ,—alua equilibrada 
N'um céo de nuvens,—e o frescor da tarde , 
\i o silencio da noite adormecida 
Que imagens vagas de prazer desenha. 
Amo tudo o que dá no peito e nvalma 
Tregoas ao recordar, tregoas ao pranto, 
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A v'hemencia da dôr , a pertinácia 
Tenaz e acerba de cruéis lembranças; 
Amo estar só com Deos., porque nos homens 
Achar não pude amor, nem pude ao menos 
Signal de compaixão achar entre elles. 

Menti! — um inda achei, mas este em ócio 
Feliz descança agora, em quanto aos ventos 
E ao cru furor das verde-negras ondas 
Da minha vida a barca aventureira 

Insano confiei; cm céo diverso 
Luzem com luz diversa eslrellas d'ambos. 
Ai! triste, que houve tempo em que eu julgava 
As duas uma só, — co'o mesmo brilho 
Uma e outra nos céos meigas brilhavão! 
Hoje scinlilla a delle, em quanto a minha 
Entre nuvens, sem luz, se perde agora. 
Meo Deos, foi bom assim! No immenso pego 
Mais uma gola d'amargor que importa? 
Que importa o fel na taça do absynlho, 
Ou uma dor de mais onde outras reinão? 
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0 TROVADOR. 

Elle cantada tudo o que merece de ser canta-

do. que ha na terra dV grande saneio — o 

auior e a virtude. — 

N'uma terra antigamente 
Existia um Trovador; 

Na Lyra sua innocenle 
Só cantava o seo amor. 

Nenhum saráo se acabava 
Sem a Lyra de marfim, 

Pois cantar tão alto e doce 
Nunca alguém cuvíra assim. 

E quer Donzella, quer Dona, 
Que senlíra commoção 

Pular-lhe n'alma— escutando 
Do Trovador a canção, 
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De jasmins e de açucenas 
A fronte sua adornou; 

Mas só a rosa da amada 
Na Lyra sua poisou. 

E o Trovador conheceo 
Que era trahido — por fim; 

Poz-se a andar , e só se ouvia 

Nos seos lábios — ai de mim! 

Enlutou de negro fumo 
A rosa de seo amor , 

Que meia occulta se via 
Na gorra do Trovador; 

Como virgem bella — morta 
Da idade na linda flor, 

Que parece, o dó trajando, 
Inda sorrir-se de amor. 

No meio do seo caminho 

Gentil Donzella encontrou: 
Canta — disse; e as cordas d'oiro 

Vibrando, o triste cantou. 

« Teo rosto engraçado e bello 

» Tem a lindeza da flor; 
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» Mas é risonho o teo rosto, 
» Não tens de sentir amor! 

» Mas tão bem por esse dia 
» Que viverás, como a flor, 

Mimosa, engraçada e bella, 
» Não tens de sentir amor! 

• Oh! não queiras,por Deos, homem que tenha 
Tingida a larga testa de pallor; 

i Sente fundo a paixão, — e tu no mundo 
» Não tens de sentir amor! 

i Sorriso jovial te enfeita os lábios, 
» Nas faces de jasmim tens rosea cor; 
» Fundo amor não se r i , — não é corado , — 

» Não tens de senlir amor ! 

» Mas se queres amar, eu te aconselho, 
9 Que não guerreiro, escolhe um trovador 
* Que não tem um punhal, quando é trahido , 

• Que vingue o seu amor. * 

Do Trovador pelo rosto 
Torva raiva se espalhou , 

E a Lyra sua, tremendo, 
Sem cordas dVuo ficou. 

l i 
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Mais além no seo caminho 
Donzel gaiboso encontrou: 

Canta — disse; e argenleas cordas 
Pulsando, o triste cantou. 

« Aos homens da mulher enganão sempre 
» 0 sorrir — o amor; 

» É este breve como é breve aquelle 
» Sorriso enganador. 

» Teo peilo por amor- Donzel, suspira, 
» Que é de jovens amar a formosura; 
» Mas sabe que a mulher, que amor te jura , 
» Dos lindos lábios seos cospe a mentira! 

» Já frenético amor cantei na lyra, 
» Delicias já sorvi n'um seo sorriso, 
» Já venturas frui do paraiso, 
» Em terna voz de amor— que era mentira! 

» O amor é como a aragem que murmura 
» Da tarde no cahir — pela folhagem; 
» Não volla o mesmo amor á formosura, 
» Bem como nunca volta a mesma aragem. 

» Não queiras amar. não; pois que a sperança 
» Se arroja além do amor por largo espaço. 
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» Tens b r i lhando ao sol a forte lança , 

» Tens longa espada scinti l lante d 'aço. 

» Tens a fina a rmadura de Milão, 

» Tens luzente e br i lhante capace te , 

» Tens adaga e punha l e bracelete 

» E , qual lúcido espe lho , o morr ião . 

» Tens fogoso corsel todo a r r e i a d o , 

» Que mais veloz que os ventos sorve a t e r r a ; 

» Tens duel los , tens j u s t a s , tens to rne ios , 

» Que os fracos corações de medo cerra ; 

» Tens pagens, tens varletes e escudeiros 

» E a marcha afoita, apercebida em guerra 

» Do luzido esquadrão de mil guerreiros . 

» O h ! não queiras a m a r ! — Como ent re a neve 

» O gigante volcão borbu lha e ferve 

» E sulfurea chnmma pelos ares lança , 

» Que após o seo cahir torna-se fria; 

» Assim tu acharás petrificada 

» Bem como a lava ardente do volcão , 

» A lava que teo peito c o n s u m i a ; 

» No peito da mulher — ou cinza ou nada — 

» Não frio, mas gelado o coração ! » 

E o Trovador despeitoso 

De prata as cordas quebruu , 
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E nas de chumbe seo fado 
A lastimar começou. 

« Que triste que é n'este mundo 
» O fado d'um Trovador! 

» Que triste que é! — bem que tenha 
» Sua Lyra e seu amor. 

» Quando em festejos descanla, 
» Rasgado o peilo com dor, 

» Mimoso tem de cantar 
» Na sua Lyra — o amor! 

» Como a um servo vil ordena, 
» Um orgulhoso Senhor, 

» Canta, diz-lhe; eu quero ouvir-te, 
» Quero descantes de amor'. ; 

» Diz-lhe o guerreiro, que apenas 
» Lidou em justas de amor, 

» —Minha dama quer ouvir-te, 
» Canta, truão trovador! — 

» Manda a mulher que nos de:xa 
» De beijos murchada flor 

» — Canta, t ruão, quero ouvir-lo, 
» Um terno canto de amor! 
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» Mgs se a mulher, q<ie elle adora, 
» Alraiçôa o seo amor, 

» Embalde busca a seo lado 
» Um punhal — o Trovador! 

» Se escuta palavras delia, 
» Que a outros jurão amor, 

» Embalde busca a seo lado 
» Um punhal —o Trovador! 

» Se vê luzir de alguns lábios 
» Um sorriso mofador, 

» Embalde busca a seo lado 
» Um punhal—-o Trovador! 

» Que triste que é n'este mundo 
» 0 fado d'um Trovador! 

» Pezar lhe dá sua Lyra, 
» Dá-lhe pezar seo amor! » 

E o Trovador nVste ponto 
A corda extrema arrancou; 

E n um marco do caminho 
A Lyra sua quebrou : 

Ninguém mais a voz mimosa 
Do Trovador escutou! 

•»•»« 
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AMOR! DELÍRIO - ENGANO. 

Amor! delírio — engano Sobre a terra 

Amor tão bem f ru i ; a vida inteira 

Concentrei n u m só pon to — ama- la , e sempre. 

Amei! — dedicação , t e r n u r a , ext remos 

Scismou meo coração , scismou minha alma , 

— Minha alma que na taça da ventura 

Vida breve d 'amor sorveo gostosa. 

Eu e ella, ambos nós , na terra ingrata 

Oásis, paraíso r éden ou templo 

Habitámos um n a d a ; e logo o t empo 

Com a foice roaz quebrou- lhe o e n c a n t o , 

Doce encanto que o am r nos fabricara. 

E eu sempre a via, quer nas nuvens d 'oiro 

Quando ia o sol nas vagas sepu l t a r - se , 
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Ou quer na branca nuvem que velava 
O circulo da lua, — quer no manto 
D'alvacenta neblina que baixava 
Sobre as folhas do bosque, muda e grave, 
Da tarde no cahir; nos céos, na terra, 
A ella, a ella só, vião meos olhos. 

Seo nome—sua voz — ouvia eu sempre; 
Ouvia-os no gemer da parda rola, 
No trepido correr da veia argentea, 
No respirar da brisa, no susurro 
Do arvoredo frondoso, na harmonia 
Dos astros inefíavel; — o seo nome! 
Nos fugitivos sons de alguma fraula, 
Que da noite o silencio realçavão, 
Os ares e a amplidão divinisando , 
Ouvião meos ouvidos; e de ouvil-o 
Arfava de prazer meo peito ardente. 

Ah! quantas vezes, quantas! junto dVMa 
Não senti sua mão tremer na minha, 
Não lhe escutei um languido suspiro 
Que vinha lá do peito á flor dos lábios 
Deslisar-se e morrer?! Dos seos cabellos 
A mágica fragrancia respirando, 
Esculando-lhe a voz doce e pausada, 
Mil venturas colhi dos lábios d'ella, 
Que instantes de prazer me futuravão. 
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Cada sorriso seo era uma esp'rança, 
E cada esp'rança enlouquecer de amores. 

E eu a amei tanto!—Oh! não, não hão de oshomen 
Saber que amor, á ingrata, havia eu dado; 
Que afFectos melindrosos, que em meo peito 
Tinha eu guardado para ornar-lhe a fronte! 
Oh! não, — morra commigo o meo segredo; 
Rebelde o coração murmure embora. 

Que de vezes pensando a sós commigo 
Não disse eu entre mim : — Anjo formoso, 
Da minha vida que farei, se acaso 
Faltar-me o teo amor um só instante; 
— Eu que só vivo por le amar, que apenas 
0 que sinto por li a custo exprimo? 
No mundo que farei, como estrangeiro 
Pelas vagas cruéis á praia inhóspita 
Examine arrojado? — Eu, que isto disse, 
Existo e penso — e não morri , — não morro 
Do que outr'ora senti — do que ora sinto, 
De pensar nt l la , de a rever em sonhos, 
Do que fui, do que sou e ser podia! 

Existo; — e ella de mim jaz esquecida ! 
Esquecida talvez de amor tamanho, 
Derramando talvez n'outros ouvidos 
Frases doces, de amor, que dos seos lábios 
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Tantas vezes ouvi, — que tantas vezes 
Em extasis divino aos céos me alçarão, 
— Que dando á terra ingrata o que era terra 
Minha alma além das nuvens transportarão. 
Existo! — como outr 'ora, no meo peito 
Fervido o coração pular sentindo, 
Todo o fogo da vida derramando 
Em queixas mulherís, em molles versos, 
E ella! — ella talvez nos braços d'outrem 
Com sua vida alimenta uma outra vida, 
Com o seo coração o de outro amante 
Que mais feliz do que eu, inferno!—a gosa. 
Ella, que eu respeitei,—que eu venerava 
Como a relíquia saneta!— a quem meus olhos, 
R.eceiando offendel-a, tantas vezes 
De castos e de humildes se abaixarão! 
Ella, perante quem sentia eu presa 
A voz nos lábios e a paixão no peito! 
Ella, idolo meo, a quem o orgulho, 
A força d'homcm, o sentir, vontade 
Própria e minha dediquei, — sugeila 
Á voz de alguém que não sou eu, — desperta , 
Talvez no instante em que de mim se lembra, 
Por um osculo frio—por geladas 
Caricias d'um esposo!... 

Oh! não poder-te, 
Abutre roedor — cruel ciúme, 

12 
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Tua funda raiz e a imagem d'ella 
No peito em sangue espedaçar raivoso! 

Mas tu , cruel, que és meo rival, n u m a hora 
Em que ella só julgar-se, has de escutar-lhe 
Um quebrado suspiro do imo peito , 
Que d'éras ja passadas se recorda. 
Has de escutal-o, — e ver-lhe a cor sanguinea 
Tingir-lhe o rosto ao deparar comtigo; 
Terás c iúme—e sofrerás commigo, 
E em sendo tu como eu, serei vingado. 
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DELÍRIO. 

Qujnda dormimos o eípirito vela. 
ESCD^LO 

Á noite—quando durmo — esclarecendo 
As trevas do meu somno, 

Uma etherea visão vem assentar-se 
Junto ao meu leito afílicto ! 

Anjo ou mulher?—não sei .—Ah! se não fosse 
Um qual véo transparente, 

Como que a alma pura alli se pinta 
Ao travéz do semblante, 

Eu a crera mulher... — E tentas, louco , 
Recordar o passado , 

Transformando o prazer, que desfructaste, 
Em lentas agonias ?! 

Visão, fatal visão, porque derramas 
Sobre o meo rosto pallido 
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A luz de um longo olhar, que amor exprime, 
E pede compaixão? 

Porque teo coração exhala uns fundos, 
Magoados suspiros, 

Que eu não escuto, mas que vejo e sinto 
Nos teos lábios morrer? 

Porque esse gesto e mórbida postura 
De macerado espirito, 

Que vive entre aíílicções, que já nem sabe 
Desfruclar um prazer? 

Tu fallas! — tu quedizes? — esteaccento, 
Esta voz melindrosa, 

N'oulros tempos ouvi, porém mais leda; 
Era um hymno d'amor. 

A voz, que. escuto, é magoada e tr iste, 
— Harmonia celeste, 

Que á noite vem nas azas do silencio 
Humedecer as faces 

Do que enxerga outra vida além das nuvens, 
Esta voz não é sua ; 

E accorde talvez d'harpa celeste, 
Cahido sobre a terra! 

Balbucias uns sons, que eu mal percebo, 
Dorídos— compassados, 

Fracos — mais fracos; — lagrimas despontão 
Nos teos olhos brilhantes... 
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Choras! tu choras!... Para mim teos braços 
Por forca irresistível 

Estendem-se — procurão-me, —procuro-te 
Em delirio afanoso. 

Fatídico poder entre nós ambos 
Ergueo alta barreira; 

Elle te enlaça e prende... mal resistes... 
Cedes em fim — acordo! 

Acordo do meo sonho tormentoso, 
E choro o meo sonhar! 

E fecho os olhos, e de novo intento 
O sonho reatar. 

Embalde! porque a vida me tem preso; 
E eu sou escravo seo! 

Acordado ou dormindo — é triste a vida 
Quando o amor se perdeo. 

Ha comtudo prazer em nos lembrarmos 
Da passada ventura, 

Como o que educa flores vecejantes 
Em triste sepultura. 
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EPICEDIO. 

Passa Ia bella douna c par che doviui. 

Titio. 

Seo rosto pallido e bello 
Já não tem vida nem côr! 
Sobre elle a morte descança 
Involta em baço pallor. 

Cerrárão-se olhos tão puros, 
Que tinhão tanto fulgor; 
Coração que tanto amava 
Já hoje não sente amor; 

Que o anjo bello da morte 
A par desse anjo baixou! 
Trocarão brandas palavras , 
Que Deos somente escutou. 
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Ventura, prazer, ledice 
D'uma outra vida contou; 
E o anjo puro da terra 
Prazer da terra engeitou. 

Depois co'as azas cadentes 
O formoso anjo do céo 
Roçou-lhe a face mimosa 
Cubrio-lhe o rosto co'um véo. 

Depois o corpo engraçado 
Deixou a terra sem vida, 
De tênue pallor coberto, 
— Verniz de estatua esquecida. 

E bella assim, como um lirio 
Murcho da sésta ao ardor, 
Teve a innocencia dos anjos, 
Tendo o viver d'uma flor. 

Foi breve! — mas a desgraça 
A testa não lhe enrugou, 
E aos pés do Deos que a creára 
Alma inda virgem levou.^ 

Sáe da larva a borboleta, 
Sáe da rocha o diamante, 
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De um cadáver mudo e frio 
Sáe uma alma radiante. 

Não choremos essa morte, 
Não choremos casos taes; 
Quando a terra perde um justo. 
Conta um anjo o céo de mais. 
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SOFRIMENTO. 

Meo Deos, Senhor meo Deos, o que ha no mundo 

Que não seja sofrei ? 

O homem nasce, e vive um só ins tante , 

E sofre alé mor re r ! 

A flor ao menos , nesse breve espaço 

Do seo doce viver-

Encanta os ares com celeste uroma, 

Querida alé morrer . 

É breve o romper d'alvu, mas ao menos 

Traz conisigo prazer; 

E o homem nance e vive um só ins tante : 

K sofre alé morrer 1 
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Meo peito de gemer já está cançado, 
Meos olhos de chorar; > 

E eu sofro ainda, e já não posso alivio 
Si quer no pranto achar! 

Já farto de viverem meia vida, 
Quebrado pela dôr 

Meos annos hei passado, uns após outros, 
Sem paz e sem amor. 

A amor que eu tanlo amava do imo peito, 
Que nunca pude achar, 

Que em balde procurei— na flor— na planta 
No prado—e terra — c mar! 

E agora o que sou eu?—Pallido espectro, 
Que da campa fugio; 

Flor ceifada em botão; —imagem triste 
De um ente que exislio... 

Não escutes, meo Deos, esta blasfêmia; 
Perdão, Senhor, perdão! 

Minha alma sinto ainda, — sinlo, escuto 
Bater-me o coração. 

Quando roja meo corpo sobre a terra, 
Quando me afiliou u dôr, 
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Minha alma aos céos se eleva, como o incenso, 
Como o aroma da flor. 

E eu bemdigo o teo nome eterno e sancto, 
Bemdigo a minha dôr, 

Que vai além da terra aos céos intuídos 
Prender-me ao crcador. 

Bemdigo o nome teo, que uma outra vida 
Me fez descortinar, 

Uma outra vida, onde não ha só trevas, 
£ nem ha só penar. 





VISÕES 





PRODÍGIO. 

N'aquelle instante em que vacilla a mente 
Do som no ao despertar, — quando pejada 
Vem d'oulros mundos de visões elhereas, 
Quando sobre a manhã surge brilhante 
A luz da madrugada, — eu vi!. . .—nem sonhos 
Era a minha v são , real não era; 
Mas tinha d'umbos o talvez.—Quem sabe? 
Foi caprixo falia/, da phanlasiu, 
Ou foi certo aventar dVras venturas? 

A ira do Senhor baixou tremenda 
Sobre uma vasta capital! —cm pedra 
Tornou-se a gente impura. Muitos homens 
Ás portas férreas—lurgus— vi seuludos. 
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Melhor do que um pintor ou slatuario 

A m o r t e , que de súbito os colhera 

No a r d o r , no afan da v ida , conservou-lhes 

A acção — part ida em meio , com tal força 

Que a mente seo máo grado a completava. 

Un» t inha os lábios en t r eabe r tos ; oulro 

Parecia sor r i r ; mais longe aquelle 

Derramava uni segredo — baixo — á medo — 

Nos ouvidos do a n r g o ; austero o guarda 

Com rosto carregado e barba hirsula 

Nas mãos callosas sopesava a lança. 

Dos mercadores na comprida rua 

Passavâo muitos comprado re s ; — este 

Contava monte j d 'o i ro ; — á luz aquelle 

Expunha a seda do Indos lão , de Tyro 

A purpura b r i lhan te , a damasquina 

Custosa léla enlrclccida d'oiro. 

Corlez so r r indo , o mercador gabava 

As cores vivas — o tecido — o corpo 

Do e.*tnfi> que vendia. — Nos serralhos 

Eru o Eunucho imperfe i to ; — das Mesquitas 

Bradava á prece o Mnez/.in... 

— iVum largo, 

Fofo e vasto divan sen tado , um velho 

Os Versos lia do Alrorâo; — só file 

Entre tanto puni r ficara illcso. 
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I I 

A CRUZ. 

Era um templo d'arabica s l r u c l u r a , 

Magesloso, e legante; — alem das nuvens 

Se enlranhava nos céos sublil a a<nil!ia; 

Sobre o zimborio re lumban^j^* vasto 

Ondas e ondas de vapor creseiào. 

Dentro corriâo três compridas naves 

S<bre dois renques de n. l i i inunü, onde 

Baixos relevos du sagrada historia 

Da base ao capitei se emmaranhavão . 

Ardia a luz na alampada sagrada; 

No sagrado ins t rumento o som dormia. 

Juiiolo n cruz — da fachada cgreg'» pompa • 

Milho* homen í vi eu de turvo aspecto } 
14 
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Muitos outros, servís! com mão armada 
Profundos golpes entalhavão nella. 
Um daquelles no emlanlo assim fallava : 

« Quando esta humilde cruz rojar por terra, 
» Levando a crença de Jesus comsigo, 
» Nós oulros, da verdade Sacerdotes, 
» Nós Doutores do mundo, nós Luzeiros 
» Que desvendamos a impostura — o erro — 
» A mentira sagaz — a crença louca — 
» Entrada fácil da razão no templo 
» Teremos todos; e de então no throno, 
» Do néscio vulgo imparciacs sobYanos, 
» Sanctos juizes da verdade saneia , 
» Pregaremos o justo, a paz, concórdia 
» E os seus deveres que dimanão fáceis 
» Do amor do lucro e do interesse; todos 
» — Yassallos da razão, nossos vassallos — 
» Um eden terreal farão do mundo. » 

No emtanto aos crebros golpes do machado 
A cruz pendia oblíqua sobre a terra. 
Creando novas forças com lal vista, 
Os operários mais freqüentes golfes 
Repelem, víbrão, eoutinuào; — sôa 
Por toda a parle o echo, — o som — mais longe 
Retimíba, morro —e novamente t-chôu, 
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Nisto a cruz —geme — estrala; um grito" sobe 
Unisono e geral! . . 

Como sois grande, 
Senhor Senhor meo Deos! — Eu vi morrendo 
Os obreiros cahir; e a cruz erguer-se, 
Como aos raios do sol a flor mimosa 
Que a raiva do tufão vergara insana. 
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I I I 

PASSAMENTO. 

Era um quar to espaçoso;—al l i se via 

Rojar no pavimento , ha p o u c o , as sedas , 

Ricos tapetes mull icor b o r d a d o s , 

E franjas complicadas d'uni céo d'oiro 

Penden te s .—vas tos rases nar radores 

De lenda pia ou d ti briosos feitos. 

Mas de tanto luzir de tanto ornalo 

Ora por mãos aváras depredado 

0 \aslo d'área revelava aos o lhos , 

Tendo lúiiii canto escuro um leJo apenas. 

Do leito alguém rasgara o c o r t i n a d o , 

E da curva armaçâ • pulida e bella 

Aqui — a l l i—pendia a seda em fios. 

Bem como trancas de mulher formosa 

file:///aslo
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Por sobro o soio nu. — Alli no leito 

Jasia um m o r i b u n d o ; cm torno os olhos 

Cheios de p a s m o , de terror volvia, 

Bebendo pelos sôfregos ouvidos 

Mal sentido r u m o r d 'outro aposento. 

Confusas vozes, al lercar ru idoso , 

E o tinir de melai ouvia a p e n a s ! 

Por três vezes então no leito aílliclo 

Erguer-se m a q u i n o u de raiva insano! 

Por três vezes c a h i o , g e m e n d o , — sobre 

O leito que da queda se sen lia. 

» Morrer! — dizia o s to l ido, sent indo 

» Da morte o cru torpor nos membros frios, 

» Morrer! — l o u c u r a , i n s a n i a ! — Q u e m me pôde 

» Levar d'aqiii — da terra — d'onde hei sido 

» Motor de tudo a um sobresenho — a um gesto? 

» Morrer como um villão! m o r r e r ! — Quebrada 

» Sentir a vida em meio em inorlo as faces 

» Sentir lavar-me os olhos desses — baixos, 

» Mesquinhos seres que eu cegava, desses 

» Que ao volver dos meos olhos se afundia >, 

» Que 'hão de rir-se talvez co'aminlia mor t e ! 

» Oh ! não quero m r r e r ! . . . » 

— Eis nisto á porta 

Um Padre assoma ;— dVnlr • as mãos erguidas 

Da hóstia saneia resplendor luzia; 
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E palavras de paz , de a m o r , d iv inas , 

Que nos lábios do jus to Deos en to rna , 

Abundantes soltava. Longos annos 

De piedoso sofrer o corpo enfermo 

Alquebrárão por fim; as cãs nevadas 

Raras Iremlão sobre a testa e b u r n e a , 

Como uma estrella sobre o m a r , e como 

Tremia na garganta a voz cançada. 

Dizia o bom do v e l h o : — * I r m ã o , nas ancias^ 

» No extremo agonisar da mor te amiga 

» Ergue os olhos ao céo ; — do céo Ic venha 

» Esse divino a m o r , que só lá m o r a , 

» Que filtra por nossa a l m a , que nos deixa 

i> Mais celeste, p razer , mais doce a r roubo 

» Do que a terra sóe da r . . . . 

» Infames, t r édos , 

Bufarinheiros de pa lavras , corvos 

» De negro , feio agoiro , que esvoação 

» Com grilo grasnador por sobre o campo 

Onde a peleja de reinar c o m e ç a , 

Dizes-me tu — a m i m ! a mim que ao foro 

» Caminho inda hoje ent re alas de cl ientes , 

Que so me visto de vclludo e d 'o i ro , 

Em quanto vives de burel coberto , 

» Co'os lábios sobre o pó mordendo a terra! 

» Dizes-me tu—a m i m ! . . . » 
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Ergueo-se, e o corpo 
Cahio de fraco sobre o leito; o velho 
No emlanto humilde orava, que alma saneia 
Do mal cabido insulto não se ofTcnde. 

Jchovah, que entre myriadas 
Vives de eslrellas formosas, 
Que das flores melindrosas 
Da lerra — os anjos formasle; 
Jehovah , que pela agoa 
Lustrar quizeste o Messias, 
Que ao beato, ao saneio Elias 
Nas chamas purificaste; 

Jehovah, que a mente apuras 
No fogo do sofrimento, 
Que divino, alio portento 
Deste fazer á Moisés, 
Quando a negra rocha dura 
Tocando co'a tênue vara, 
Rebentou a lympha clara 
Lambendo-lhe mansa os pés; 

Jehovah, que eterno existes, 
Cujo ser cm si se encerra, 
Que formasle o céo e a lerra, 
Que te chamas — o que é, (*1 

(\ — Ego «um tjui »uwi, 
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— Faz. Senhor (Tultos prodígios , 

Com que a ni"ule empede rn ida 

Não se apartei desta vida 

Sem sentir a saneia fé. 

E t u , Chr is lo , que sofreslc 

Martyrios por nosso a m o r , 

Tu que foste o Salvador , 

Salva-o, Senhor- por quem és. 

Dá que em palavras piedosas 

Se de r rame con t r i s t ado , 

Como o rochedo tocado 

Pela vara de Moisés. 

E o confuso rumor do ou t ro aposento 

Crescia mais e ma i s .—Do mor ibundo 

Os eúpidos herdeiros dividiào 

Por si a vasta herança ; os turvos olhos 

\ã > de rosto a ro s to , fusilundo 

Ameaças de mor te . 

No enitanlo o velho exanime o sem forcas 

Curtia amargos t ranses , que avaren to , 

E tendo a vida-iuul 1 presa a terra 

Com toda a força <!'a!m.i,—agora eni aucias 

Sent u o hnlilo vital fugir-lhe. 

E u terru uhuudoi.ul-o. 
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Estuava-lhe a dôr no peito afílicto, 
Só não chorava, que do pranto a fonte 
Jasia extincta ; mas pensava triste: 
—Não tinha alguém que lhe cerrasse os olhos , 
Nem quem chorando lhe abrandasse o amargo 

Do extremo agonisar. 

E a mente, já medrosa, em feio quadro 
Lhe pintava os seos feitos; —a vingança, 
Que tão grande prazer lhe tinha sido, 
Ora em martyrios se tornava; a chusina 
Dos homicídios seos crescia torva, 

E no leito o cercava. 

Crença infantil! dizia; loucos, cegos 
Prejuízos do vulgo!—e assim dizendo 
Os vãos phantasmas repellir buscava. 
Mas a crença infantil, os prejuízos 
Do néscio vulgo ríspidos tornavão , 

Como insecto importuno. 

Debalde por não ver cerrava os olhos, 
Sobre os olhos debalde as mãos crusava, 
Que as sombras nos ouvidos lhe fallavão, 
E mais distinetas se pintavão n'alma 
— Tão bem molesta, qual se pinta o corpo 

Do espelho no pulido. 
15 
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E do seo passamento o caso infando 
Narrava uma após outra , sobre o peito 
Mostrando o golpe fúnebre e cruento; 
Sorvendo o fel da taça amarga o enfermo 
Parecia sor r i r ,—era qual louco 

Que sofre e um riso finge. 

E das visões indo a fugir se arroja 
De sobre o leito delirante; as sombras 
Vôão sobre elle, e em circulo se ordenão. 
O moribundo a esta—a aquella—a todas 
Volve o pavido rosto no mover-se 

Progressivo, incessante. 

E preso ao duro embate da vertigem, 
As mestas sombras ao redor com elle 
Fugir sentia;—o pavimento, a casa 
Rápido rodava; — a terra e tudo , 
Como aos soluços d'um volcão tremendo, 

As forças lhe partia. 

E o orgulhoso que feliz vivera, 
Movendo a seo bom grado mil escravos, 
Querendo a terra dominar co'um gesto, 
Ora mesquinho, solitário e louco, 
Face a face lutando com seos c r imes , 

Morria impenitente. 

3 H U 
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IV 

PHANTASMAS. 

There are more thiogs iu baren and eartb., Horati*, 

f ham are dreamt of io \our philoxophr, 

IIiHLlr. 

Ia a lua pelo ares 
Docemente equilibrada, 

Qual linda conxa embalada 
Pela corrente dos mares. 

Era tudo amor; — dormente 
Era a mesta solidão,— 

Porém eis que de repente 
Corre de vento um pegão. 

Morrendo a luz feiticeira 
Morre o brilhante do céo, 

Que da lua a face inteira 
Cobre denso, opaco véo. 
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Das trevas o véo rasgando 
Fusila breve clarão, 

No escuro espaço rolando 
Roqueja horrível trovão. 

Ruge ao longe o mar raivoso, 
Perto —o vento no arvoredo; 

No Cimiterio medroso 
Surgem phantasmas de medo. 

Passando ao través dos muros, 
Que do mundo os separava, 

Penetrão no templo escuro: 
Mudo e triste o templo estava. 

Do templo nas paredes caminhavão 
As. mestas sombras dos que forão; outros, 
Como que da vigília se pesassem , 
Nos ossos mal seguros se arrastavão. 

Como sobre as couceiras se revolvem 
As portas emperradas, tal do templo 
As frias pedras sepulchraes se dobrão. 
Finados mil e mil das campas surgem , 
Incertas sombras pelos ares vôão, 
Amalgama-rse o pó formando nuvens, 
li as nuvens pairão namplidão sagrada. 
Só um sepulchro permanece inteiro, 
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E um espectro ao pé delle; —os longos dedos 
Correndo pela testa , tremebundo 
Carrega sobre a turba o rosto irado. 

» Não poder descançar! — dizia o triste. — 
» Não poder descançar!—Era este um grito 
D'inlerno sofrimento amargo e duro. 
» 0 ' Morte enganadora , que eu julgava 
» 0 infinito visão, — além dos mundos 
» Outro mundo não via, — além da vida 
» Minha alma apenas descubria... o nada. 
» De que nos serve o teo poder, traidora? 
» Se a vida tiras , mais penosa a tornas ; 
» Se tiras o sofrer, mais delicado, 
» Mais apurado, mais subtil, mais fundo 
» Fazes, cruel, brotar do horror da campa. 
» Estolido que eu fui! — da terra filho, 
» Julguei-me preso á terra, preso ao nada, 
» Julguei-me sem porvir além da vida, 
» Sem acerbo penar na campa acerba! » 

Como sentisse a sepultura intacta, 
Raivoso empurra a pedra , que serena 
Sobre outras pedras se deslisa fácil, 
Como o barco veloz cortando as ondas, 
Que a mão callosa do barqueiro impelle. 

Ah! certo, eu vi! — um pútrido cadáver 
Amarclento, ensangüentado e feio, 
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Pavido erguer-se no sudario involto. 
Volveo pasmado em torno os olhos turvos, 
E as pupillas sem luz que extranhão, sentem 
Agudissima dôr da luz mal vista 
Da alampada velada. (*)—Nos ouvidos 
Mesmo dos mortos o bulicio incerto 
Com horrido fragor r imbomba, estoura! 

— Não julguei acordar! — disse affligido. 
Mas do finado, que o chamara á vida, 
Correo nos lábios mofador sorriso; 
» Não julgaste acordar, insano?! — a mente 
» Perdida não sentiste além dos ares 
» Voar além dos céos, além das nuvens? 
Dizia o espectro: — « Insano, tu cubriste-a 
» De lodo terreal, cortaste as azas 
» Desse amigo adejar, de prece amiga 
» Que vai, que sobe, perfumado incenso, 
» Beijar do eterno ser o throno excelso. » 

Eis do recem-finado a voz rebrama 
No recinto do templo; — estoura e ferve 
No estreito espaço da garganta, como 
Neve que o sol derrete, que nas orlas 

(*) £ o participio passivo com significação activa. Um dos nonei 
clássicos diz: 

Rumo c norte do» seos itlados olho». 
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Do raso leito de regato humilde 
Rebenta em borbulhões de argenlea espuma. 

» Nas trevas, Senhor Deos, direi teo nome, 
» Cantarei teos louvores do sepulchro, 
» Cantarei teo poder d'cnlre a gelada 
» Mortalha funeral, e sempre e elerno. 
» Senhor Deos, Senhor Deos, quando os meos 
» Se resequirem teo louvor cantando , (lábios 
» Quando rouco meo peito arfar cançado, 
» Minha alma, além dos soes voando afoita, 
» Irá, Senhor meo Deos, beijar-te as plantas, 
» Nutrir-se palpitante da tua gloria 
» E a luz do teo fulgor do teo conspecto 
» Derramar-se queixosa e afflicta... » 

— É tarde! 
0 espectro lhe bradou.—Misericórdia! — 
Clamava a triste sombra que aterrada 
Procurava juntar as mãos rebeldes. 
Foi debalde o querer; debalde as forças 
Concentra o miserando por juntal-as; 
Debalde intenta orar: — a voz lhe falta, 
Do mutilado tronco os braços fogem, 
Fogem do templo na amplidão perdidos. 

Mutua força os attrahe, mutua os repelle, 
Fatidiço poder os leva a ambos, 
E alonga o templo mais e mais com elles. 
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Dos ares a soidão quebrando irado 
Da torre sôa o sino; o som d'agoiros 
Estoura — ruge—vibra—mingoa e morre. 

Rápida foge a multidão dos mestos , 
Sem arruido , sem rumor, — qual fumo 
Levíssimo e subtil que se desenha 
Ao reflexo da luz nos brancos muros. 
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V 

Ei a o vulto de um homem morto que afastando 

sudario se hia erguer do túmulo para revelar alguns doi 

temerosos mysterios que encerra a apparentc quictacão 

dos scptilchros. 

O PRESBYTERO. 

0 negrume da noite avulta; e cresce 
Mais feia a escuridão 

À luz da sacra pyra que derrama 
Froucho e tibio clarão. 

Calou-se o canto, a prece ,—é mudo o templo; 
Apenas fraco sôa 

Da torre o bronze que a nocturna brisa 
De rumores povoa. 

Mas eis que de um sepulchro a pedra fria 
S'ergue e sobre outras cáe. 

Não se escuta rumor!—da campa livre 
Medroso espectro sáe. 

48 
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O rosto ossificado em torno volve , 
Volve a suja caveira; 

Do liso craneo os longos dedos varrem 
A fúnebre poeira. 

Mas inda inteiro o coração se via 
Do peito nas cavernas, 

Inda sangrento lagrimas chorava 
De negro sangue eternas. 

E caminhando, qual se move a sombra, 
Ao órgão se assentou! 

Já não dormem os sons, não dormem echos 
— O triste assim cantou. 

«Onde estás, meo amor, meos encantos, 
Por quem só me pesava morrer , 
Doce vida que a vida me prendes, 
Que inda em morto me fazes sofrer ? 

» Doce amor, minha vida no mundo, 
Desse mundo em que parte serás, 
Em que scismas , que pensas , que fazes , 
Onde estás, doce amor, onde estás? 

» Ah! debalde na campa gelada 
Fria morte me pôde deitar! 
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Foi debalde , — que eu s in to , que eu ardo ; 

Foi debalde , — q u e eu amo a penar . 

» Ah! si eu triste no m u n d o podesse 

Como outr 'ora viver, respirar 

Não podéra dizer-te os ardores 

Que o sepulchro não pôde apagar. 

» Onde estás? — Já da mor te o bafejo 

Por teo rosto divino r o ç o u ; 

Já na campa descanças finada, 

Que o teo corpo sem vida tragou? 

» Mas a mor te não pôde impiedosa 

Crua foice vibrar contra t i ! 

Ah! tu vives, que eu s in to , que eu sofro 

Crus ardores quaes sempre sofri. 

» E eu não posso o teo nome á noit inha 

Entre as folhas saudoso can ta r , 

Nem seguir-te nas azas da b r i sa . 

Nem teo somno de sonhos doirar. 

» Nem lembra r - t e os queridos instantes 

Que a teo lado a r roubado passei , 

Sem cuidados de incerto fu turo , 

Só cuidoso da vida que amei. 
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» Não te lembras da noite homicida 
Em que um ferio meo peito varou, 
Quando a fácil conversa de amores 
Teo marido cioso quebrou?! 

» Desde então hei penado sósinho, 
Verte sangue meo peito—de então. 
Verte sangue que a morte quebrou-me 
Só a vida, — deixou-me a paixão. 

» Nosso adúltero affecto no mundo 
Não se acaba; — assim quiz o Senhor! 
Não se acaba... — qu'importa? — hei gosado 
Teos encantos gentis, teo amor. 

» Por te amar outras fragoas sofrerá, 
Outros transes e dôr e penar; 
Oh! poder que eu podesse outra vida 
E outro inferno sofrer por te amar! » 

Mas da aurora ja raiava 
Macio e brando clarão; 

Macia e branda a canção 
Do negro espectro soava. 

E medroso se collava 
Ao órgão seo negro véo, 
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Que imiga não se ajuntava 
Ao seo vullo a luz do céo. 

Pouco e pouco se perdia 
O negro espectro; — a canção 

Pouco e pouco enfraquecia 
Do dia ao manso clarão. 

Era o cantar um sohido 
Fraco, incerto e duvidoso; 

Era o vulto pavoroso 
De uma sombra vão tremido. 
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V I 

A MORTE. 

Daus ea douleur elle *c t romait mallnurpiise dVtri 

immortelle. 

Da aurora vinha nascendo 

O grato e bello c la rão ; 

Eu sonhava! já mais brandos 

Erão meos sonhos então. 

Condensou-se o ar n u m ponto 

Cresceo o subti l vapor ; 

Vi formada uma belleza 

Cheia de encantos , de amor. 

Mas na candura do rosto 

Não se pintava o c a r m i m ; 

Tinha u m quê de cera junc lo 

A nitidez do marfim. 
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— Quem és tú, visão celeste, 
Bello Archanjo do Senhor? 
Respondeo-me : — Sou a Morte, 
Crú phantasma de terror! 

— Ah! lhe tornei: — Es a morte . 
Tão formosa e tão cruel! 
— Correndo o mundo sósinha 
No meo pallido corsel, (*) — 

Assim dizia— « Tu julgas 
Que não tenho um coração, 
Que executo os meos deveres 
Sem pesar, sem afílicção? 

— Que inda em flor da vida arranco 
Ao joven, sem compaixão, 
A donzella pudibunda 
Ou ao longévo ancião? 

— Oh! não, que eu sofro martyrios 
Do que faço aos mais sofrer 
Sofro dôr de que outros morrem, 
De que eu não posso morrer! 

(*) Et ecce equus pallidus, et qui sedebat super illum nomen illi 
Mors. 

APOC, C. IV. 
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— Mas em parte a dôr me cura 
Um pensamento, que é meo ,— 
Lembro aos humanos que a terra 
É só passagem p'ra o céo. 

— Faço ao triste erguer os olhos 
Para a celeste mansão; 
Em lábios que nunca orarão 
Derramo pia oração. 

— É meo poder quem apura 
Os vicios que a mente encerra, 

Ao fogo da minha dôr; 
Sou quem prendo aos céos a terra, 
Sou quem ligo a creatura 

Ao ser do seo Creador. 

— Mas qu'importa? Sem descanço 
E-me forçoso marchar, 
Abater impías frontes, 
Regias frontes decepar. 

— Passar ao travez dos homens 
Como um vento abrasador, 
Como entre o feno maduro 
A foice do segador. 
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~ E prostrar uma após outra 
Geração e geração, 
Como a peste que só reina 
Em meio da solidão.» — . 

Desponta o sol radioso 
Entre nuvens de carmim; 
Cessa o canto pesaroso, 
Como corda áurea de Lyra •, 
Que se parte, que suspira 
Dando um gemido sem fim. 

4-7 





O YATE 

JVO ÁLBUM DE UM POETA 

(O Sr. Dr. José Freire de Serpa) 

Moi . . . jairnerai ta \icloíre ; 

Pour n.on cceur, ami de toute gloire, 

Les triompbes d'autruí ne sont pas un atTronf: 

Poete, j>us toujours un chant pour les poetes 3 

Et jamais le laurier qui pare d'autres t«te« 

Pie jcta d'ombre sur mon front. 

V. Hoco. 





O VATE. 

Vate! vate! que és tu? — Nos seos extremos 
Fadou-te Deos um coração de amores, 
Fadou-te uma alma accesa borbulhando 
Hardidos pensamentos, como a lava 
Que o gigante Vesuvio arroja ás nuvens. 

Vate! vate! que és tu?—Foste ao principio 
Sacerdote e propheta; 

Erão nos céos teos cantos uma prece, 
Na terra um vaticinio. 

E elle cantava então:—Jehovah me disse, 
Magestoso e terrível. 

» Vês tu Jerusalém como orgulhosa 
» Campêa entre as nações, como no Líbano 
» Um cedro a cuja sombra a hyssope cresce? 
» Breve a minha ira transformada em raios 

y> Sobre cila cahirá ; 
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» Um fero vencedor dentro em seos muros 
» Tributaria a fará; 

» E quando escravos seos filhos, sobre pedra 
» Pedra não ficará. » 

E os reprobos de saco se vestião, 
Em pó , em cinza involtos; 

E collando co'a terra os torpes lábios , 
E açoitando co'as mãos o peito imbelle, 

Senhor! Senhor! — clamavão. 

E o vate emtanto o pallido semblante 
Meditabundo sobre as mãos firmava 
Supplicando ao Senhor do interno d'alma. 

Fomos sanctos então.—Homero o mundo 
Creou segunda vez, — o inferno o Dante,— 
Milton o paraiso, —fomos grandes ! 

E hoje!... em nosso exilio erramos tristes, 
Mimosa esp'rança ao infeliz legando, 
Maldizendo a soberba, o cr ime, os vícios; 
E o infeliz se consola, e o grande treme. 
Damos ao infante aqui do pão que lemos, 
E o manto além ao misero rachitico; 

Somos hoje Christãos. 
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Á MORTE PREMATURA 

DA 1LL."" SRA. D. LEONOR FRAIVCISCA LISBOA SERRA 

(No álbum de seo Irmão o Dr. João Duarte Lisboa Serra.) 

[i -rml.Ir que le ciei aux cocurs Ics plus magnanimes 

Mesure pias de maux. 

LÍUAI\TINK. 

Perfeita formosura em tenr;. idade , 

Qual flor, que anticipada foi colhida, 

Murchada está da mSo da sorte dura. 

CAMÕES, Soneto. 

Lá, bem longe d a q u i , em tarde amena, 
Gosando a viracão das frescas auras, 
Que do Brazil os bosques brandamente 
Fazião balançar, — e que espalhavão 
No ether encantado odor, pureza — 
Do que a roza mais bella, — meiga e casta, 

Como as virgens do sol, 
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Que de vezes não foi ella pendente 
Dos braços fraternaes em meigo abraço * 
Como mimosa flor presa, enlaçada 
A tenro arbusto que a vergontea débil 

Lhe ampara docemente!... 

E o Irmão que só nella se revia, 
O Irmão que a adorava, qual se adora 

Um mimo do Senhor , 
Que a tinha por pharol, conforto e guia* 
Os seos dias contava por encantos; 
E as virtudes co'os dias pleiteavão. 

E ella morreo no viço de seos annos!..; 
E a lagem fria e muda dos sepulchros 
Se fechou sobre o ente esmorecido 

Ao despontar da vida, 
Tão rico de esperanças e tão cheio 

De formosura e graças!... 

Campa! campa! que terror me incutes! 
Quanto esse teo silencio me horrorisa! 
E quanto se assemelha a lua calma 
A do cruel malvado que impassível 
Contempla a sua victima torcer-se 
Em convulsões horríveis, desesp'rada9* 

Cruas vascas da morte! . . . 
Quem tão má te creou? 
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Tu que tragas o ente que esmorece 
Ao despontar da vida, 

Tão rico de esperanças e tão cheio 
De formosura e graças?!. 

O pharol se apagou ! a luz sumio-se! 
Como o fugaz clarão do meteoro , 
Extinguio-se a esperança; — e o mal-fadado 
Sobre a terra deserta em vão procura 
Traços d'essa que amou, que tanto o amara, 
Da jovem companheira de seos brincos , 

Pezares e alegrias. 
Elle a procura!. . . o viajor pasmado 
Nos campos de Pompeia, alonga a vista 

Pela amplidão do praino, 
Destroços e ruínas encontrando, 
Onde esperava achar acção e vida. 

Não poder eu a troco de meu sangue 
Poupar-te dessas lagrimas metade! 
Não poder eu correr por esse mundo, 
Espessas brenhas, escarpadas rochas, 
Assoberbar torrentes, e trazer-te 
As agoas soporiferas do Lethes! 
Oh! poder que eu podesse!—e almo sorriso, 
Que tanto me compraz ver-te nos lábios, 

Inda uma vez brilhasse! 
E essa existência, 

Que tão cara me é, t'a visse eu leda, 
18 
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E feliz como a vida dos Archanjos! 
Infeliz é quem chora: ella finou-se, 
Porque os anjos á terra não pertencem; 
Mas lá dos immortaes sobre os teos dias 
A suspirada irmã vela incessante. 

Vinde, cândidas rozas, açucenas, 
Vinde roxas saudades; 

Orvalhai tristes lagrimas, as c'roas, 
Que hão de a campa adornar por mim depostos 
Em holocausto á victima da morte. 
Innocencia, pudor, belleza e graça 
Com ella n'essa campa adormecerão. 
Anjo no coração, anjo no rosto, 
Devera o amor chorar sobre o teo seio, 
Que não grinaldas fúnebres tecer-te; 
Devera a voz d'um esj>oso acalentar-te 
O somno da innocencia,—não grosseira, 
Canção de trovador não conhecido. 

Coimbra, J imito de 4841. 
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A MENDIGA. 

Dounea : — 

Et quaud vous paraitrest dcvant le juge austèrc, 

Vous direi: J'ai cotinu Ia pitié sur Ia Urre, 

ití puis Ia deniander aux cieuxi 

TüRQOITV. 

Eu sonhei durante a noite... 
Que triste foi meo sonhar! 

Era uma noite medonha, 
Sem estrellasj sem luar. 

E ao travez do manto escuro 
Das trevas, meos olhos vião 

Triste mendiga formosa, 
Qu'infortunios consumião. 

Era uma pobre mendiga, 
Porém cândida donzella; 

Pudibunda — affavel— doce — 
Amorosa , e casta, e bella. 
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Vestia rotos andrajos, 
Que o seo corpo mal cubrião; 

Por vergonha os olhos d'ella 
Sobre ella se não volvião. 

Pelas costas descobertas 
Cortador o frio entrava; 

Tinha fome e s e d e , — e o pranto 
Nos seos olhos borbulhava. 

E qual vemos dos céos descendo rápido 
Um fugaz meteoro, vi descendo 
Um anjo do Senhor;—• parou sobre ella, 
E mudo a contemplava. —Uma tristeza 
Sympathica, indisivel pouco e pouco 
Do anjo nas feições se foi pintando, 
Qual tristeza de irmão que o irmão mais novo 
Conhece infermo e chora.—Ella no peito 
Menor sentio a dôr, e humilde orava. 

II . 

De um vasto edifício nas frias escadas 
Eu vi-a sentada;—era um templo, dizião, 
Secreto concilio de sócios piedosos, 
Que o bem tinha juntos, que bem só fazião. 
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Defronte um palácio soberbo se erguia, 
E d'elle partia confuso rumor : 
— A dança girava, e a orchestra sonora 
Cantava alegria, prazeres e amor. 

E quando ao palácio um conviva chegava, 
Rugindo se abria o ruidoso portão; 
Efíluvios de incenso nos ares corrião 
Da rua esteirada com vivo clarão. 

E a triste mendiga ali'stava ao relento, 
Com fome, com frio, com sede e com dôr; 
E eu vi o seo anjo mais triste no aspecto, 
Mais baço, mais turvo da gloria o fulgor. 

E á porta do vasto sombrio edifício 
Um vulto chegou. 

— Senhor, uma esmola!—bradou-lhe a mendiga, 
E o vulto parou. 

E rude no accento, no aspecto severo, 
Lhe disse:—O teo nome? — 

Tornou-lhe a mendiga: — Senhor, uma esmola, 
Que eu morro de fome. 

—Não dizes teo nome?—lhe torna o soberbo. 
—Sou orphã, sosinha; 
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Meo nome qu'importa, se eu sofro, se eu gemo, 
Se eu choro mesquinha! 

Em vis meretrises não cabe esse orgulho, 
Tornou-lhe o Senhor, 

Que á noite — nas trevas — contractão no crime, 
Vendendo o pudor. 

E á porta do templo erguido á piedade 
Com força bat ia; 

Co'o peso do insulto jungido a crueza 
A triste gemia. 

III. 

Ouvi depois um rodar que a todo o instante 
Mais distincto se ouvia; e logo um forte, 
Fascinador clarão por toda a rua 
Se derramou soberbo.—Infindos pagcns 
Ricas libres trajando, mil archotes 
Nos ares revolvião; — fortes, rápidos, 
Fumegantes corseis sorvendo a terra 
Tiravão rica sege melindrosa. 
Sobre a lerra saltou airosa e bella 
A dona em frente do festivo paço; 
E a mendiga bradou: — Senhora minha , 
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Dai uma esmola, dai!—A' voz dorida 
Volveo-se o rosto d'anjo, porém d'anjo 
Não era o coração; — foi-lhe importuno, 
Mais que importuno... da mesquinha o grito! 
E da mendiga o protector celeste 
Parecia fallar em favor d'ella; 
E a rica dona o escutava, como 
Se ouvisse a interna voz que dentro mora. 
E eu dizia tãobem: — O' bella Dona , 
Dai-lhe uma esmola, dai ; — de que vos serve 
Um óbolo mesquinho que não pôde 
Siquer um diche sem valor comprar-vos? 
Ah! bella como sois, que vos imporlão 
Custosas flores, com que ornais a fronte? 
Para a salvar do vorlice do crime, 
0 preço d'ellas , de uma só, da coisa, 
Que sem valor julgardes, é bastante. 
Sabeis?—Além da vida, além da morte , 
Quando deixardes o oiropel na campa, 
Quando subirdes do Senhor ao throno, 
Sem andrajos siquer, tãobem mendiga, 
Ali tereis as lagrimas do pobre, 
A benção do affligido, a prece ardente 
Do que sofrendo vos bemdice,—ó Dona... 

Fechou-se a porta festival sobre ella. 
E a donzella se ergueo, córou de pejo, 
Lançando os olhos pela rua escura, 
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E segura no andar, e firme, á porta 
Do palácio bateo—entrou—sumio-se. 

E o anjo, como afflicto sob um peso, 
Um gemido soltou; era uma nota 
Melancólica e triste, era um suspiro 
Mavioso de virgem, — um soido 
Subtil, mimoso, como d'Harpa Eólia 
Que a brisa da manhã roçou medrosa. 

IV. 

Dos muros ao travez meos olhos virão 
Soberba roda de convivas,—todos 
Velludos, sedas, e custosas galas 
Trajavão senhoris. —Reinava o jogo, 
Aváro grave, leda e viva a dança 
Em vórtices girava, a orchestra doce 
Cantava occulta; condensados, bastos, 
Em redor do banquete estavão muitos. 
A mendiga ali estava, — não trajando 
Sujos farrapos, mas delgadas telas. 
Chovião brindes e canções e vivas 
Á Deosa airosa do banquete;—todos 
Um volver dos seos olhos, um sorriso, 
Uma voz de ternura , um mimo, um gesto 
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Cubiçavão rivaes;—e ali com ella, 
Como um raio do sol por entre as nuvens 
Lá na quadra hibernai penetra a custo 
Quasi sem vida, sem calor, sem força, 
Menos brilhante eu vi seo anjo bello. 
Nos curtos lábios da feliz mendiga 
Passava rápido um sorriso ás vezes; 
Outras chorava no volver do rosto, 
Na taça do prazer sorvendo o pranto. 
Encontradas paixões sentia o anjo: 
Parecia chorar co'o seo sorriso , 
Parecia sorrir co'o choro d'ella. 

19 



14C PRIMEIROS CANTOS 

A ESCRAVA. 

<)' bien quaucun bicn ne peutrendre, 

Patrie , doux nom que Fex.il fait cemprendre! 

M&RINO FALIBSO. 

Oh! doce paiz de Congo, 
Doces terras dalém mar! 
Oh! dias de sol formoso! 
Oh! noites d'almo luar! 

Desertos de branca areia 
De vasta, immensa extensão, 
Onde livre corre a mente, 
Livre bate o coração! 

Onde a leda caravana 
Rasga o caminho passando, 
Onde bem longe se escuta 
As vozes que vão cantando! 

http://Fex.il


PRIMEIROS CANTOS 147 

Onde longe inda se avista 
O turbante musulmano, 
O Yatagan recurvado 
Preso á cinta do Africano ! 

Onde o sol na areia ardente 
Se espelha, como mar; 
Oh! doces terras de Congo, 
Doces terras d'além mar! 

Quando a noite sobre a terra 
Desenrolava o seo véo, 
Quando siquer uma estrella 
Não se pintava no céo; 

Quando só se ouvia o sopro 
De mansa brisa fagueira, 
Eu o aguardava—sentada 
Debaixo da bananeira. 

Um rochedo ao pé se erguia, 
D'elle á base uma corrente, 
Despenhada sobre pedras, 
Murmurava docemente. 

E elle ás vezes me dizia: 
— Minha Alsgá, não tenhas medo; 



14& PRIMEIROS CANTO& 

Vem commigo, vem sentar-te 
Sobre o cimo do rochedo. 

E eu respondia animosa: 
— Irei comtigo, onde fores! — 
E tremendo e palpitando 
Me cingia aos meos amores. 

Elle depois me tornava 
Sobre o rochedo — sorrindo: 
— As agoas d'esta corrente 
Não vês como vão fugindo? 

Tão depressa corre a vida, 
Minha Alsgá; — depois morrer 
Só nos resta!. . .—Pois a vida 
Seja instantes de prazer. 

Os olhos em torno volves 
Espantados — Ah ! tão bem 
Arfa o teo peito anciado !... 
Acaso temes alguém ? 

Não receis de ser vista, 
Tudo agora jaz dormente ; 
Minha voz mesmo se perde 
No fragor d'esta corrente. 
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Minha Alsgá, porque estremeces? 
Porque me foges assim? 
Não te partas, não me fujas, 
Que a vida me foge a mim! 

Outro beijo acaso lemes , 
Expressão de amor ardente ? 
Quem o ouvio? — o som perdeo-se 
No fragor d'esta corrente. 

Assim praticando amigos 
A aurora nos vinha achar! 
Oh! doces terras de Congo, 
Doces terras d'além mar ! 

Do ríspido Senhor a voz irada , 
Rabida sóa, 

Sem o pranto enchugar a triste escrava 
Pavida vôa. 

Mas era em mora por scismar na terra , 
Onde nascera, 

Onde vivera tão ditosa, e onde 
Morrer devera! 
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Sofreo tormentos, porque tinha um peito, 
Que inda sentia; 

Mísera escrava! no sofrer cruento, 
Congo! dizia. 
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AO DR. JOÃO DUARTE LISBOA SERRA. 

23 de Agosto. 

Mais um pungirde acerrima saudade, 
Mais um canto de lagrimas ardentes, 
Oh! minha Harpa,—oh! minha Harpa desditosa. 

Escuta, oh! meo amigo: da minha alma 
Foi uma lyra outr'ora o instrumento; 
Cantava n'ella amor, prazer, venturas, 
Até que um dia a morte inexorável 
Triste pranto de irmão veio arrancar-te! 
As lagrimas dos olhos me cahirão, 
E a minha lyra emmudeceo... —quebrei-a. 
Então aventei eu que a vida inteira 
Do bardo era um perenne sacerdócio 
De lagrimas e dôr ; — tomei uma Harpa: 
Na corda da afílicção gêmeo minha alma, 



152 PRIMEIROS CANTOS 

Foi meo primeiro canto um epicidio; 
Minha alma baptizou-se em pranto amargo, 
Na fragoa do sofrer purificou-se! 

Lancei depois meos olhos sobre o mundo, 
Cantos do sofrimento e da amargura; 
E vi que a dôr aos homens circumdava, 
Como em roda da terra o mar se estreita; 
Que apenas desfructamos,—miserandos! 
Desbotado prazer entre mil dores, 

— Uma roza entre espinhos aguçados, 
Um ramo entre mil vagas combatido. 

Voltou-se então p'ra Deos o meo espirito, 
E a minha voz queixosa perguntou-lhe: 
— Senhor, porque do nada me tiraste, 
Ou porque a tua voz omnipotente 
Não fez secar da minha vida a seve 
Quando eu era principio e feto apenas ? 

Outra voz í^espondeo-me dentro d'alma: 
— Ardão teos dias como o feno,—ou durem 
Como o fogo de tocha resinosa, 
— Como roza em jardim sejão brilhantes, 
Ou baços como o cardo monlesinho, 
Não deixes de cantar, ó triste bardo.— 

E as cordas da minha harpa—da primeira 
A extrema — da maior á mais pequena, 
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Nas azas do tufão — entre perfumes 
Um canlico de amores exaltarão 
Ao throno do Senhor; — e eu disse ás turbas: 
— Elle nos faz gemer porque nos ama, 
Vem o perdão nas lagrimas contrictas, 
Nas azas do sofrer desce a clemência; 
Sobre quem chora mais elle mais vela, 
Seo amor divinal é como a lâmpada. 
Na abobeda d'um templo pendurada, 
Mais luz filtrando em mais opacas trevas. 

Eu o conheço: — o canlico do bardo 
E balsamo ao que m o r r e , — é lenilivo , 
Mas doloroso — mas funereo c triste 
A quem lhe carpe infausto a morle crua. 
Mas quando a alma do juslo espedaçando 
0 envolucre de lodo aos céos remonta , 
Como estrada de luz correndo os astros, 
Seguindo o som dos cânticos dos anjos 
Que nn presença do Senhor se elevão, 
Choro... tão bem Jesus chorou a Lázaro! 
Mas na excelsa visão que se me antolha 
Bebo consolações, — minha alma anceia 
A hora em que tão bem ha de asilar-se 
No seio immenso do perdão do Eterno. 

Chora, amigo; porém quando senlires 
0 pranto nos teos olhos condensar-se, 

80 
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Que já não pôde mais banhar-te as faces, 
Ergue os olhos ao céo, onde a luz mora, 
Onde o orvalho se cria , onde. parece 
Que a limida es*perança nasce e habila. 

E se eu — feliz! — poder inda algum dia 
Ferir por leo respeito na minha harpa 
A leda corda onde o prazer palpita, 
A corda do prazer que ainda inteira, 
Que virgem de emoção inda conservo, 
Suspenderei minha harpa d'algum tronco 
Em offrenda á fortuna;—ali sosinha, 
Tangida pelo sopro só do vento, 
Hade myslerios conversar co'a noite 
De acorde extreme perfumando as brisas; 
Qual Harpa de Sião presa aos salgueiros 
Que não ha de cantar a desventura 
Tendo cantos gentis vlbrndú n'ella. 



PRIMEIItOS CANTOS 153 

LAGRIMAS SEM DOR - E DOR COM LAGRIMAS. 

Sumio-se além o sol involto em raios, 
E do lado fronteiro a branca lua 
Levanta a fronle pallida entre montes, 
E nas agoas do limpido regato 

Estampa a face inteira. 

E eu irei sentar-me junto ás margens 
Do limpido regato; 

Irei scismar sósinho, a sós co'a noite; 
Nas minhas penas cruas. 

Quero sentir da tarde o fresco orvalho 
Nos meos cabellos; 

Quero escutar nas folhas o susurro 
Da mansa brisa; 
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Quero escutar o som da lympha clara 
Por sobre as pedras; 

Quero escutar do pássaro o gemido 
De sob as ramas: 

Quero vê-la tão bem que ha tempos ando 
Scismando n'ella; 

Que, ha tempos, sempre a encontro triste emuda 
Junto á ribeira. 

Ei-la sentada ali entre os salgueiros, 
Pallida a fronle, 

Loiros cabellos sobre tes Ia eburnea, 
Cândida a vcsle. 

Anjo — encanto — mulher, que es tu na terra? 
Quem n'alma te gravou scismar tão triste, 
Tão triste pallidez quem te ha gravado 

No semblante formoso? 

Oh! se minha alma afílicta inda prazeres 
Sentir podesse, — se inda amar amasse, 
Se os meos olhos pisados não vertessem 

A fio agra corrente; 

Anjo — encanto,— mulher, foras meo nume, 
Foras meo sangue, meo prazer, minha alma, 



PRIMEIROS CANTOS 157 

Minha estrella de amor, meo anjo e vida, 
Pensamento e querer. 

Na flor da mocidade, quando a vida 
Por entre flores, recendendo aromas, 
Risonha e festival, sem medo corre 

D'agoireiro futuro; 

Porque em vez de nutrir brandos amores 
Definhas sem brilhar em festa, em jogos, 
Sem um meigo sorrir nos curtos lábios, 

Sem côr nas alvas faces? 

Anjo — encanto — mulher, porque o teo pranto 
Corre agora espontâneo sobre as águas 
Do limpido regalo, como lagrimas 

De Nayade gentil? 

Porque choras assim? — Trahida amante 
Vens de enganado amor as penas cruas 

Curtir na soledade? 
Mas quem tão negro feito perpetrara? 
Quem ha que se os teos olhos lhe sorrissem, 

Não morrera de amores? 

Não o fizera, não, — que tal façanha 
Não a faz coração d'homem, que sente, 

Que vê taes graças; 
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Que visse uma só vez, qual vejo agora, 

Co'as estreitas do céo pleitear brilho 

Teos olhos tão mimosos. 

Morreo-te acaso a mãe?—Erma e sosinha, 
Vens d'amor filial durante a noite 

Pagar tributo amargo? 
Mas ei-la que ali vem terna, anciada, 
Por te ver, por le ouvir, por esse pranto 

Secar co'um doce beijo. 

Ah! chora sempre e sempre; —corro o pranto 
Espontâneo e fagueiro n'essa idade, 

Como orvalho da noite; 
Emquanto o máo blasfema o bom soluça; 
Alma do céo folga em chorar sosinha 

N'este exílio da terra. 

Ah! chora sempre e sempre, que esse pranto 
No seio malernal hoje se entorna, 

Que não em terra safara ; 
Doido por muito amar , por ser amado , 
Genlil mancebo ha de amanhã sorvcr-l'o 

N'um osculo de amor. 

Mas eu quando em silencio as fontes abro 
DVsle meo coração, embalde os lábios 
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Donzella ou mãe solução ; 
Pelo meo rosto em fio se desusa 
Meo triste pranto, e alvissimo se expande 

Na pedra de um sepulchro. 
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A aurora vem despontando, 
Não tarda o sol a raiar; 

Canlào aves,—a natura 
Já começa a respirar. 

Bem mansa na branca anua 
Onda queixosa murmura , 

Bem mansa aragem fagueira 
Entre a folhagem susurra, 

E hora cheia de encantos, 
É hora cheia de amor; 

A relva brilha enfeitada, 
Mais fresca an mostra a flor, 
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Esbelta joga a fragata, , 
Como um corsel a nitrir; 

Suspensa a amarra tem presa, 
Suspensa, que vai partir. 

Demandando essa fragata, 
Leve barco vem nadando; 

Traz um velho cujas faces 
Mudo choro está cortando. 

Quem era o velho tão nobre, 
Que chorava, 

Por assim deixar seos lares, 
Que deixava? 

Ancião, porque te ausentas ? 
Corres tu traz de ventura? 

Louco! a morte já vem perto, 
Tens aberta a sepultura. 

Louco velho , já não sentes 
Bater frouxo o coração? 

Oh! que o sente! — É lei d'exilio 
A que o leva em tal -sasão! 

Não ver mais a cara pátria, 
Não ver mais o que deixava, 

Não ver nem filhos, nem filhas, 
Nem o casal, que habitava!... 
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Oh! que é má pena de morte , 
A pena de proscripção; 

Traz dores que martyrisão, 
Negra dôr de coração ! 

Pobre velho ! — longe — longe 
Vás sustento mendigar; 

Tens de sofrer novas dores, 
Novos males que penar. 

Não t'ha de valer a idade, 
Nem a dôr tamanha e nobre; 

Tens de sofrer vis affrontas, 
— Insultos que sofre o pobre! 

Nada acharás no degredo, 
Que falle dos filhos teos; 

Ninguém sente a dôr do pobre. . . 
Só te fica a mão de Deos. 

O sol que além vês raiando 
Entre nuvens de carmim, 

N'outros climas — noutras terras 
Não verás raiar assim. 

Não verás a rocha erguida, 
Onde t'ias assentar, 

Nem o som bem conhecido 
Do leo sino has de escular. 
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Ha de cahir sobra as ondas 
O pranto do teo sofrer, 

E nesse abysmo salgado, 
Salgado — se ha de perder. 

Já chegou junto á fragata, 
Já na escada se apoiou, 

Já com voz intercortada 
Ultimo adeos soluçou. 

Canta o naula, e solta as velas 
Ao vento que o vai guiar; 

E a fragata mui veleira 
Vai fugindo sobre o mar. 

E o velho sempre em silencio 
A calva testa dobrou, 

E pranto mais abundante 
O rosto senil cortou. 

Inda se vê branca a vela 
Do navio, que partio; 

Mais além—inda se avista! 
Mais além—já se sumio! 
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0 ORGULHOSO. 

Eu o vi!—tremendo era no gesto, 
Terrível seo olhar; 

E o senho carregado pretendia 
O globo dominar. 

Tremendo era na voz, quando no peito 
Fervia-lhe o rancor! 

E aos demais homens, como um cedro á relva, 
Elle era sup'rior. 

E o pobre agricultor, junto a seos filhos, 
Dentro de humilde lar, 

Quizera, antes que os d'elle, ver de um Tigre 
Os olhos fusilar; 
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Que a um filho seo talvez quizera o nobre 
Para um Executor; 

Ou para o leito infesto alguma filha 
Do triste agricultor. 

Quem ousaria resistir-lhe? — Apenas 
Algum pobre ancião 

Já sobre o seo sepulchro, desejando 
A morte e a salvação. 

Alguns dias apenas decorrerão; 
E eis que elle se sumio: 

E a lagem dos sepulchros fria e muda 
Sobre elle já cahio. 

E o bárbaro tropel dos que o servião 
Exulta com seo fim! 

E a turba applaude; e ninguém chora a morte 
Do homem tão ruim. 
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0 COMETA. 
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Eis nos céos rutilante igneo cometa! 
A immensa cabelleira o espaço alastra, 
E o núcleo, como um sol tingido em sangue, 
Alvacento luzir verte agoireiro 

Sobre a pavida terra. 

Poderosos do mundo , grandes, povo, 
Dos lábios removei a taça ingente 
Do prazer festival, eis que rutila 
O sangüíneo cometa em céos infindos!... 

Terricolas, — sois vermes. 
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O Senhor o formou terrível, grande; 
Como indócil corsel que morde o freio, 
Retinha-o só a mão do Omnipotente. 
Alfim lhe disse: — Vai, Senhor dos Mundos, 

Senhor do espaço infindo. 

E qual louco temido, ardendo em fúria, 
Que ao vento solta a coma desgrenhada, 
E vai, néscio de si, livre de ferros, 
De encontro ás duras rochas,—tal progrede 

O cometa incansável. 

Se na marcha veloz encontra um mundo, 
0 mundo em mil pedaços se converte; 
Mil centelhas de luz brilhão no espaço 
A esmo, como um tronco pelas vagas 

Infrenes combalido. 

Se junto d'outro mundo acaso passa, 
Comsigo o arrastra e leva transformado ; 
A cauda portentosa o enlaça e prende, 
E o astro vai com elle, como argueiro 

Em turbilhão levado. 

» 

Como Leviathan perturba os mares, 
Elle perturba o espaço; —como a lava, 
Elle marcha incessante e sempre; —eterno, 
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Marcou-lhe largo gyro a lei que o rege, 
— As vezes o infinito. 

Elle carece então da eternidade! 
E aos homens diz—e magestoso e grande — 
Que jamais o verão; — e passa, —e longe 
Se entranha em céos sem fim, como se perde 

Um barco no horisonte! 
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0 OIRO. 

Oiro,—poder, encanto ou maravilha 
Da nossa idade,— regedor da terra , 
— Estatua colossal com pés d'argilla 
Que dás honra e valor, virlude e força, 
Que tens offertas, oblações e altares, — 
Embora teo louvor cante na lyra 
Vendido Menestrel que pôde insano 
Do grande á porta renegar seo gênio! 
Outro, sim, que não eu.—Bardo sem nome, 
Com pouco vivo; — sobre a terra, á noite, 
Meo corpo lanço, descançando a fronte 
N'um tronco ou pedra ou mal nascido arbusto. 
Sou mais que um rei co'o meo docel de nuvens, 
Que tem gravados scintillantes mundos! 
Com a vista no céo percorro os astros, 
Vagueia a minha mente além das nuvens, 
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Vagueia o meo pensar — alto, sublime 
Além de quanto o olhar nos céos alcança. 

Então do meo Senhor me cala n'alma 
D'amor sereno melindroso enlevo. 
Se tento ás gentes redizer seo nome, 
Queimadoras palavras se atropellão 
Nos meos lábios; —prophelica harmonia 
Referve, anceia, e em borbotões se expande. 
Tenho na terra o corpo — em Deos a mente, 
— Em Deos meo pensamento e meos desejos; 
Amor, e coração, vida, e futuro 

Em Deos, somente em Deos! 

Do mundo as illusões, vaidade, ertgano, 
Da vida a mesquinhez—prazer ou pranto — 
Tudo seo nome arrastra, prostra e some; 
Como aos raios do sol desfeito o gelo, 
Que undoso corre no pendor do monte, 
Precipite e ruidoso, — arbustos, troncos 
Comsigo no passar rompidos leva. 
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A UM MENINO. 

Offcrecida á Ex.»' Sra. D. M. L. L. V. 

Gentil, engraçado infante 
Nos teos jogos inconstante r 

Que tens tão bello semblante, 
Que vives sempre a brincar, 
—Dos teos brinquedos te esqueces 
A noitinha, — e te entristeces 
Como a bonina, — e adormeces, 
Adormeces a sonhar ! 

II 

Infante, serão primores 
De varias, viçosas flores , 
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Ou são da aurora os fulgores 
Que vem teos sonhos doirar? 
Foi de algum ente celeste, 
Que de luzeiros se veste, 
Ou da brisa é que aprendeste, 
Que aprendeste a suspirar? 

m 

Tens no rosto acalorado 
Um qual retrato acabado 
De um sentir aventurado, 
Que te ri no coração; 
É talvez a voz mimosa 
De uma fada caprichosa , 
Que te promette amorosa 
Algum brilhante condão! 

IV 

Ou por ventura és contente, 
Porque no sonho, que mente, 
Phantasiaste innocenle 
Algum dos brinquedos teos!. . . 
Senhor , tens bondade infinda 
Fizeste a aurora bem linda 
Creasle na vida ainda 
Um'outra aurora dos céos. 
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O som da corrente pura , 
A folhagem que susurra, 
Um accento de ternura , 
De ternura divinal; 
A indisivel harmonia 
Dos astros no fim do dia, 
A voz que Memnon dizia, 
Que dizia matinal; 

vi 

Nada d'isto tem o encanto, 
Nada d'isto pôde tanto 
Como o risonho quebranto, 
Divino— do seo dormir; 
Que nada ha como a Donzella 
Pensativa, doce e bella, 
E a comparar-se com ella... 
Só de um infante o sorrir. 

VII 

Mas de repente chorando 
Despertas do somno brando 



174 PRIMEIROS CANTOS 

Assustado e soluçando... 
Foi uma revelação! 
Esta vida acerba e dura 
Por um dia de ventura 
Dá-nos annos de amargura 
E fragoas do coração. 

vm 

Só aquelle que da morte 
Sofreo o terrível corte, 
Não tem dores que supporte, 
Nem sonhos o acordaráõ : 
Gentil infante engraçado, 
Que vives tão sem cuidado, 
Serás homem — mal peccado! 
Findará teo sonho então. 
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MISERRIMUS. 

Quando o inverno chegou, —por sobre a terra 
O robre secular espalha a coma, 
Que o rabido tufão cortou de morte. 
Despida e núa jaz a flor mimosa, 
Agora hastea somente; e o sol brilhante 
Despede a custo a luz que mal penetra 
As nuvens trovejadas que o circundão. 

Mas o inverno passou! —De novo assume 
Virente rama o robre gigantesco , 
A flor formosa e bella vem brotando, 
E o sol, rei do horisonte, já rutila 
Em céo de puro azul auri-brilhante. 

Mas quando o desengano, qual tormenta 
Que por desertos só valente reina, 
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Do quente coração arranca, esmaga 
Esp'ranças, que o amor enfeitiçava, 
Em vão a natureza ufana brilha, 
Em vão de puro orvalho a flor se arreia, 
Emvão dardeja o sol seos quentes raios, 
Emvão!.. . que o coração jaz frio e murcho, 
E não mais viverá! — que a alma sentida 
Conhece que o amor é só mentira, 
Que é mentira o prazer, mentira tudo. 

Um dia appareceo um recem-nado , 
Como a conxa que o mar á praia arroja, 
Cresceo; — qual cresce a planta em terra inculta, 
Que ninguém educou;—a chuva apenas. 
Infante—vio de roda sepulturas, 
Em que não attenlou; — sonhos mimosos, 
Acordado ou dormindo, lhe doiravão 
A infância leve, d'innocencia rica. 
Vio bello o ar , e terra , e céos, e mares, 
Vio bella a natureza, como a noiva 
Sorrindo em breve dia de noivado! 
Então sentio brotarem na sua alma 
Sonhos de puro amor, sonhos de gloria; 
Sentio no peito um mundo de esperanças, 
Sentio a força cm si—patente o mundo. 
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Forte se levantou! correo fogoso, 
E qual águia que nas azas se equilibra 
Começou a trilhar da vida a senda. 
Um monte além topou; mais vagoroso 
Subio, — vingou mais lento! — Inda mais outro 
Colossal—descalvado — Íngreme e liso, 
Costeou, mas cançou, que era sósinho! 
Sentou-se, e mudo , e fraco, e pensativo 
Aborda do caminho; e sobre o peito 
A cabeça inclinou, crusando os braços. 
Minha mãe! — soluçou; e um echo ao longe 
Minha mãe!—respondeo.—Sentio que a fome 
Dolorosa as entranhas lhe apertava, 
E sede intensa a ressequir-lhe as fauces; 
Fome e sede curlío como n u m sonho. 
Do rosto nas maçãs descoloridas 
— Filtro do coração — sentio que o pranto 
Ardente escorregava a tez queimando. 
Muda era a sua dôr, — d'homem que sofre, 
Que chora isento de vergonha ou crime. 

Encontrou mais além no seo caminho, 
Bella na sua dôr, sosinha e fraca, 
Figura virginal que ali jazia. 
Esqueceo-se de si pensando n'ella; 
Nova força creou, — novo incentivo, 
Coragem nova o seo amor creou-lhe. 
Lavou-lhe os curtos pés,—contra o seo peito 
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Do frio a protegeo,—tomou nos braços 
A oarga tão mimosa!—E ella co'os olhos, 
Que o amor vendava um pouco, agradecia. 
E ella pôde viver; — disse que o amava, 
Que era o seo coração d'elle—e só d'elle: — 
Disse, e mais que uma vez, com peito e lábios 
No peito e lábios d'elle; — era mentira! 

E elle o conheceo! por precipícios 
Descrido se arrojou, sentindo a morte , 
Seo berço entre sepulchros procurando. 

Aqui—ali — além — erão sepulchros; 
E o nome de sua mãe, sequer não pôde 
Dos nomes conhecer de tantos mortos. 

E só no seo morrer, qual só na vida, 
Na terra se estendeo; nem dôr , nem pranto 
Tinha no coração que era já morto ! 

E alguém, que ali passou, vendo um cadáver 
De sanie e podridão comido e sujo , 
Co'o pé n u m fosso o revolveo; — e terra 
Cahida acaso o sepultou p'ra sempre. 
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Amizade!—illusão que os annos somem; 
Amor! — um nome só, bem como o nada, 
A dôr no coração, delicias n'alma, 
Nos lábios o prazer, nos olhos pranto 
—Tudo é vão, tudo é vão, excepto a morte. 
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0 PIRATA. 

(EPISÓDIO. ) 

Nas azas breves do tempo 
Um anno e outro passou, 

E Lia sempre formosa 
Novos amores tomou. 

Novo amante mão de esposo 
De mimos cheia lhe offrece; 

E bella, apesar de ingrata, 
Do que a amou Lia se esquece. 

Do que a amou, que longe pára, 
Do que a amou, que pensa n'ella, 

Pensando enconlrar firmeza 
Em Lia que era tão bella! 
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N'esse palácio deserto 
Já luzes se vê luzir, 

Que vem nas sedas, nos vidros 
Cambiante refiectir. 

Os echos alegres sôão, 
Sôa ruidosa harmonia, 

Sôão vozes de ternura, 
Vozes de meiga magia. 

E qual ave que em silencio 
A face do mar d es flora, 

Á noite bella fragata 
Chega ao porto, amaina, ancora. 

Cáe da popa e fere as ondas 
Inquieta, esguia falua, 

Que resvala sobre as agoas 
Na esteira que traça a lua. 

Já na vácua praia toca; 
Um vulto em terra saltou, 

Que na longa escadaria 
Preságo e torvo enfiou. 

Malfadado! por que aportas 
A este sitio fatal! 

Queres o brilho augmentar 
Das bodas do teo rival? 
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Não, que a vingança lhe range 
Nos duros dentes cerrados, 

Não, que a cabeça referve 
Em máos projectos damnados! 

Não, que os seos olhos bem dizem 
O que diz seo coração; 

Terríveis, como um espelho 
Que retratasse um vulcão. 

Não, que os lábios descorados 
Vociferão seo rival; 

Não, que a mão no peito aperta 
Seo ponteagudo punhal. 

Não, por Deos, que taes affrontas 
Não as sóe deixar impunes , 

Quem tem ao lado um punhal , 
Quem tem no peito ciúmes! 

Subio! —e vio com seos olhos 
Ella a rir-se que dançava, 

Folgando — infame!—nos braços 
Porque assim o assassinava. 

E elle avançou mais avante, 
E vio... o leito fatal! 

E vio... e cheio de raiva 

Cravou no meio o punhal. 
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E avançou... e á janella 
Sosinha a vio suspirar, 

— Saudosa e bella encarando 
A immensidade do mar. 

Como se vira um espectro, 
De repente ella fugio ! 

Tal foge a corça nos bosques 
Se leve rumor sentio. 

Que foi? — Quem sabe dizel-o? 
Forão vislumbres de dôr; 

Coração, que tem remorsos, 
Sente continuo terror! 

Elle a janella chegou-se, 
Horrível nada encontrou... 

Somente— ao longe, nas sombras — 
Sua fragata avistou. 

Então pensou que no mundo 
Nada mais de seo contava! 

Nada mais que essa fragata! 
Nada mais de quanto amava! 

Nada mais!. . . — que lh'importava 
De no mundo só se achar? 

Inda muito lhe ficava — 
Agoa — e céos — e vento — e mar. 
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Assim pensava, mas n'isto 
Descortina o seo rival 

Não visto; — a mão da cintura 
Cingio raivosa o punhal! 

Mas pensou. . .—não, seja d'ella, 
E tenha zelos como eu! — 

Larga o punhal , e um retrato 
Na dextra mão estendeo. 

Porém sentio que inda tinha 
Mais que branda compaixão; 

Miserando! inda guardava 
Seo amor no coração. 

Infeliz! não foi culpada; 
Foi culpa do fado meo! 

Nada mais de pensar n'ella 
Finjamos que ella morreo. 

Por entre a turba que alegre 
No baile—a surrir-se estava, 

Mudo, e triste, e pensativo 
Surdamente se escoava. 

De manhã—quando o saráu 
Apagava o seo rumor , 

Chegava Lia a janella , 

Mais formosa de pallor. 
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Chegou-se; — e além — no horisonte 
Uma vela inda avistou; 

E co'a mão tremula e fria 
O telescópio buscou! 

Um pavilhão vio na popa, 
Que tinha um globo pintado; 

E no mastro da mesena 
Um negro vulto encostado. 

Erão chorosos seos olhos, 
Os olhos seos cnchugou; 

E o telescópio de novo 
Para essa vela apontou. 

Quem era o vulto tão triste 
Parece reconheceo; 

Mas a vela no horisonte 
Para sempre se perdeo. 





A VILLA MAIDICTA, 

CIDADE DE DEOS. 





AO SEO QUERIDO E AFFECTUOSO AMIGO 

O DOUTOR 

ALEXANDRE THEOPHILO DE CARVALHO LEAL, 

Em quanto não pôde gravar o soo nome no frontispicio 
de alguma obra duradoura 

©. t <£. 

Vil DOS MENOS GROSSEIROS DOS SEOS CANTOS 

O AUCTOR. 





A VILLA MALDICTA, CIDADE DE DEOS. 

Peccata pcccavit Jerusalém f et propter 

ca instabilis facta est; omnes quí glorifi-

cabant eam, sprcvcrunt illam, quia vido 

runt ignominiam ejus : ipsa autem pemens 

conversa est retrorsum, 

LAMENT. 

0 immenso aposento a luz alaga 
Com soberbo clarão, 

E as mezas do banquete se devolvem 
Pelo vasto salão; 

E os instrumentos palpitantes sôão 
Frenética harmonia; 

E o coro dos convivas se levanta 
Pleno d'ebria alegria! 

Ali se ostenta o nobre vicioso 
Rebuçado em orgulho, — o rico infame. 
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Cheio de mesquinhez, — o envilecido, 
Immundo pobre no seo manto involto 
De misérias, d'infamia e vilanias; 
— A prostituta que alardêa os vicios, 
Menospresando a castidade e a honra, 
Sem pejo, sem pudor — d'infamia eivada. 

E o livre dilhyrambo, a atroz blasphemia, 
Os cantos immoraes, canções impudicas, 
Gritos e orgia involta em negro manto 
De fumo e vinho, — os ares aturdião; 
E muito além—no meio d'alta noite— 
Nos echos, ruas, praças rebatião. 

II 

Depois, ainda suja a boca, as faces, 
D'immundo vomitar, 

Com vacillante pé calcando a terra 
Os viras levantar. 

A larga porta despedia em turmas 
A nocturna cohorte; 

Ouvia-se depois por toda a parte 
Gritos—horror de morte! 

E ninguém vinha ao retinir de ferro. 
Que assassinava; 
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Porque era d'um valente o punhal nobre, 
Que as leis dictava. 

Outra vez a cabir se emmaranhavão 
Da porta pelo umbral : 

Tiuhão l indas de sangue a face, as vestes, 
Tiiihão baço o punhal. 

E vinha o sol manifestar horrores 
Da noite derradeira; 

E a morte varia revelava a fúria 
Da turba carniceira. 

E o sacrilego padre só vendia 
0 luui'lo por dinheiro; 

Vendia a lerra aos mortos insepultos, 
0 vil inleresseiro! 

Ou ai fica vão. como pasto aos corvos, 
Por sobre a terra núa; 

E ninguém de t;d sorte se pe.-ava, 
Que ser podia a Mia! 

» E Deos maldUse a lerra crimi n><a. 
» Maldisse aos h o m e n s d l ia , 

» Maldisse a c n h a i d i a dos e scravos 

» DVssa tena tão bella » 
28 
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III 

E a mortífera peste lucluosa 
Do inferno rebentou, 

E na*s azas dos ventos pavorosa 
Sobre Iodos passou. 

E o manccbo que via esperançoso 
Longa Vida futura, 

Doido seulio quebrar-lhe as esperanças 
Pedra de sepultura. 

E a donzella tão linda que vivia 
Confiada no amor, 

Entre os braços da mâi provou bem cedo 
Da morte o dissabor. 

E o tremulo ancião qifinda esperava '>-) 
Morrer assim 

Como um frueto maduro destacado *' 
D arvore — cmfiin, 

Sentio a morle esvoaçar-lhe em torno, 
Como um bulcão, 

Que aiTronta o nauta quando avista a lerra 
Da salvação. 
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Era deserta a villa — a casa — o templo — 
Ar de morte soprou! 

Mas a casa dos vis nos seos delírios 
Ebria continuou! 

» E Deos maldisse a terra criminosa , 
» Maldisse os homens (Telia, 

» Maldisse a cobardia dos escravos 
» D'essa lerra lão bella. » 

IV 

Eis o aço da guerra lampeja, 
Do fogoso corsel o nitrido, 
Eis o bronzeo canhão que rouqueja, 
Eis da morte represso o gemido. 

Já se apreslão guerreiros lusentes, 
Já se enfreião corseis bellicosos, 
Já mancebos se parlem conicntes 
Augurando a vicloria briosos. 

Brilha a raiva nos olhos; — nas faces 
0 interno rancor podes ler; 
Eia, avante!—clamarão os bravos,— 
Eia, avante! — ou vencer ou morrer! 
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Eia, avante!—briosos corramos 
Na peleja o imigo bater; 
Crua morte na espada levamos! 
Eia, avante! — ou vencer ou morrer! 

Eis o aço da guerra lampeja, 
Do corsel bellicoso o nilrido, 
Eis o bronzeo canhão que rouqueja 
E da morte represso o gemido. 

E a selva vomitou homens sem conto 
A voz do omnipotenle, 

Como a neve hibernai que o sol derrete, 
Engrossando a corrente. 

E en redor d'essa villa se estreitarão, 
Cingidos d'armadura; 

E a villa se doeo no intimo seio 
De tão acre amargura. 

Mas os fortes bradarão: — Eia, avante! — 
Promplos a batalhar; 

Mas o braço e valor ante os iniigos 
Se vi crão quebrar. 



PRIMEIROS CANTOS 197 

E um anno inteiro sem cessar lutarão, 
Cheios de bizarria, 

Como dois crocodilos que brigassem 
D'um rio a primasia! 

E renderão-se cmfim, mas de famintos, 
De sequiosos; 

Valentes lidadores forão elles, 
Se não briosos. 

vi 

E o exercito contrario entra rugindo 
Na villa, que as suas portas lhe franqueia: 
Rasteiro corre o incêndio e surdamente 
0 custoso edifício ataca e mina. 
Eis que a chamma roaz amostra as fendas 
Das portas que se abrasão; descortina 
0 lorvo olhar do vencedor — apenas — 
Lá dentro o incêndio só — fora só trevas! 
Unos de frenesi, de dôr , de raiva 
Esculão dos que , ás súbitas colhidos, 
Conlra os muros cm brasa se arremeção; 
Dos que, perdido o t ino, intenlâo loucos 
Achar a salvação, e a moiie cnconlrão. 
Lá dentro a confusão, — silencio fora! 



ira PRIMEIROS CANTOS 

São carrascos aqui — hóstias lá dentro. 
Geme o trovejaniento, estrala a pedra, 
— Cresce horror sobre horror — desaba o tecto, 
E o fumo ennegrecido se ennovclla 
Co'o vértice sublime os céos roçando. 
Como o vulcão que a lava arroja as nuvens, 
Como iguea columna que da terra 
Iliante rebentasse, — tal se eleva, 
Tal sobe aos ares, tal se empina e cresce 
A labareda portentosa e baixa, 
E desce a terra, e o edifício enrola, 
E o sorve inteiro, — qual se forão vagas 
Que a dura rocha do alicerce abalâo, 
Que a enlação, como a prêa, — e ao' fundo pego 
Levâo, deixando o mar branco d'espuma. 
No horror da noite, sibilando os ventos 
Lingoas pyramidaes do atroz incêndio, 
Fumosas pelas ruas estalando, 
Tingem da cór do inferno a cor da noite, 
Tingem da côr do sangue a côr do inferno! 
— 0 ar são grilos —fumo o céo — e a terra fogo. 

VII 

E aquelles que inda sãos e immnnes crão, 
Os que a peste engeitou , 

Que fome e sede e privações sofrerão... 
A espada decepou. 
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E a donzella tremeo — da mâi nos braços 
» 

Não salva ainda, 
Que incilava os prazeres do soldado 

A face linda. 

E o fido amante, que de a ver lão bella 
Sentio prazer, 

Sente martyiios por que a vê formosa 
No seo morrer. 

Coisa alguma escapou!—Já ludo é cinzas, 
Tudo destruição: 

A columna — o palácio — a casa — o templo, 
O templo da oração! 

Infantes — homens—e mulheres, — todos 
Já rojão sobre o pó ; 

Mas o Deos, o Deos bom já está vingado, 
Por ella já sente dó. 

E a villa d'outr'ora mais ruidosa, 
Lá ressurge cidade; 

Por que o Deos da justiça, o das armadas, 
O Duos é de bondade. 





QUADRAS DA MIJVHA VIDA. 

RECORDAÇÃO E DESEJO. 





Junctos passámos o primeiro e e mellior quartel da -rida, c 
a ninguém, melhor que a ti , poderia eu oíferecer a* minhas 
recordações; consente pois que nesta corajosa tentativa os nossos 
nomes apparcção a par um do outro, como a par tem sempre 
progredido a nossa indissolúvel amizade. 

AO DOUTOR ANTÔNIO REGO, 

OFFEREfiE 

Estas quadras da sua vida 





QUADRAS DA MIMA VIDA. 

RECORDAÇÃO E DESEJO, 

Sol chi non la.se:4 erudita d'an>tU 

Poça gioia ha delFurna. 

Fosco to. 

Houve tempo em que os meus olhos 
Gostavão do sol brilhante , 

E do negro véo da noite, 
E da aurora scinlillante. 

Gostavão da branca nuvem 
Em céo de azul espraiada, 

Do terno gemer da fonte 
Sobre pedras despeuhada. 

Gostavão das vivas cores 
De bella flor vecejante, 

S7 
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E da voz immensa e forte 
Do verde bosque ondeante. 

Inteira a natureza me sorria! 
A luz brilhante, o susurrar da brisa, 
O verde bosque, o rosicler d'aurora, 
Estrellas, céos, e mar , e sol, e terra , 
D'espcrança e d'atnor minha alma ardente, 
De luz e de calor meu peito enchião. 
Inteira a natureza parecia 

-Meos mais fundos, mais Íntimos desejos 
Perscrutar e cumpr i r ;—almo sorriso 
Parecia enfeitar co'os seos encantos, 
Com todo o seo amor compor — doiral-o , 
Porque os meos olhos deslumbrados vissem-no, 
Porque minha alma de o sentir folgasse. 

Oh ! quadra tão feliz!—Se ouvia a brisa 
Nas folhas sussurrando, o som das agoas, 
Dos bosques o rugir; — se os desejava , 
— 0 bosque, a brisa, a folha, o trepidante 
Das agoas murmurar prestes ouvia. 
Se o sol doirava os céos, se a lua casta, 

. j > . n « . . . . 7 

Se as tímidas estrellas scintillavão, 
Se a flor desabrochava in volta em musgo, 
— Era a flor que eu amava, — erão estrellas 
Meos amores somente. — o sol brilhante, 
A lua merencoria — os meo* amores 1 
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Oh! quadra tão feliz! — doce harmonia, 
Acorde extreme de vontade e forca, 
Que atava minha vida á natureza! 
Ella era para mim bem como a esposa 
Recem-casada, pudica sorrindo; 
Alma de noiva — coração de virgem, 
Que a minha vida inteira abrilhantava! 
Quando um desejo me brotava n'alma, 
Ella o desejo meo satisfazia; 
E o quer que ella fizesse ou me dissesse, 
Esse era o meo desejo, essa a voz minha, 
Esse era o meo sentir do fundo d'alma 
Expresso pela voz que eu mais amava. 

II 

Agora a flor que m'importa, 
Ou a brisa perfumada , 

Ou o som d'amiga fonte 
Sobre pedras déspenhada? 

Que me importa a voz confusa 
Do bosque verde-frondoso, 

Que nVimporta a branca lua, 
Que m'importa o sol formoso? 
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Que m'importa a nova aurora 
Quando se pinta no céo, 

Que m'importa a feia noite 
Quando desdobra o seo véo ? 

Estas scenas, que amei, já me não causão 
Nem dôr e nem prazer! — IndiíFerenle 
Minha alma um só desejo não concebe, 
Nem vontade já tem !. Oh! Deos! quem pôde 
Do meo imaginar as puras azas 
Cercear, — desprender-lhe as niveas plumas 
— Roja-las sobre o pó, — calca-las tristes?! 
Perante a creacão tão vasta e bella 
Minha alma é como a flor que pende murcha, 
É qual profundo abysmo; — embalde estrellas 
Erillião no azul dos céos, — embalde a noite 
Estende sobre a terra o negro manto: 
Não pôde a luz chegar ao fundo abysmo , 
Nem pôde a noile ennegrecer-lhe a face; 
Não pôde a luz á flor prestar mais brilho, 
Nem viço c nem .frescor prestar-lhe a noile! 

III 

Houve tempo em que os meos olhos 
Se exlasiavâo de ver 
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Ágil donzella formosa 
Por entre flores correr. 

Gostavão de um gesto brando 
Q«ie revelasse o pudor , 

• Gostavão de uns olhos negros 
Que rulilassem de amor. 

E gostavão meos ouvidos 
De uma voz — toda harmonia ,— 

Quer pesares. exprimisse, 

Quer exprimisse alegria. 

Era um praser que eu linha ver a virgem 
Indolenle ou fugaz—alegre ou triste, 
Da vida a estreita senda desfloraudo 
Com pé ligeiro e animo tranquillo; 
Improvida e brilhante parecia 
Seos dias desfolhar- uns após outros , 
Como folhas de r o s a , — e no futuro — 
Ver luzir.-íhe somente a luz d'aurora. 
Era deleite e dôr vê-la tão leda 
Dp mundo as affliceões, angustias, pran!os 
A (fiou lar co'um sorriso; era um descanso 
Interno e fundo, que sentia a mente, 
Um quadro em que os meos olhos repousavão 
Ver lauta formosura e tal pureza 
Em rosto de mulher com alma d'anjo! 
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IV 

ITouve tempo em que os meos olhos 
Gostavão de lindo infante , 

Com a candura e sorriso 
Que adorna infantil semblante. 

Gostavão do grave aspecto 
De magestoso ancião, 

Tendo nos lábios conselhos, 
Tendo amor no coração. 

Um representa a innocencia, 
Outro a verdade sem véo; 

Ambos tão puros, tão graves, 
Ambos tão perto do céo! 

M 

Infante e velho! — principio e fim da vida! — 
Um entra neste mundo, outro sae delle, 
Gosando ambos da aurora; — um sobre a terra. 
E o outro lá nos céos.—O Deos, que égrande, 
Do pobre velho compensando as dores, 
O chama para si; — o Deos clemente 
Sobre a innocencia de continuo vela. 
Amei do velho o magestoso aspecto, 
Amei o infante que não tem segredos, 
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Nem cobre o coração co'os folhos d'alma. 
Amei as doces vozes da innocencia, 
A ríspida franqueza amei do velho, 
E as rígidas verdades mal sabidas, 
Só por lábios seniz pronunciadas. 

Houve tempo, em que possível 
Eu julguei no mundo achar 

Dois amigos exlremosos, 
Dois irmãos do meu pensar; 

Amigos que compreendessem 
Meo praser e minha dôr, 

Dos meos lábios o sorriso, 
Da minha alma o dissabor; 

Amigos, cuja existência 
Vivesse eu eo'o meo viver; 

Unidos sempre na vida, 
Unidos — té no jnorrer. 

Amisade! — união, virtude, encanto — 
Consórcio do querer, de força e d'alma 
Dos grandes sentimentos cá da terra 
Talvez o mais reciproco, o mais fundo 1 
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Quem ha que diga: Eu sou felizl — se acaso 
Um amigo lhe falta? — um doce amigo, 
Que sinta o seo praser como.elle o sente, 
Que sofra a sua dôr como elle a sofre? 
Quando a ventura lhes sorri na vida, 
Um a par d'outro — ei-los lá vão sorrindo; 
Quando um sente afflicção, nos braços do outro, 
A aíllicção, que é só d 'um, carpindo juntos, 
Encontra doce alivio o desditoso 
No thesouro que encerra um peito amigo. 
Cândido par de cysnes, vão roçando 
A face azul do mar co'as níveas azas 
Em deleite amoroso; — acalentados 
Pelo sereno espreguiçar das ondas, 
Aspirando perfumes mal sentidos, 
Por vesperina arajem bafejados, 
É jogo o seo viver; — porém se o vento 
No frondoso arvoredo ruge ao longe ^ 
Se o mar, batendo irado as ermas praias, 
Crusadas vagas em novello enrola, 
Com grito de terror o par candente 
Sacode as níveas azas, bate-as, — fogem. 

vi 

Houve tempo em que eu pedia 
Uma mulher ao meo Deos. 
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Uma mulher que eu amasse, 
Um dos bellos anjos seos. 

Em que eu a Deos só pedia 
Com fervorosa oração 

Um amor sincero e fundo, 
Um amor do coração. 

Qu'eu sentisse um peito amante 
Contra o meu peito bater, 

Somente um dia. somente! 
E depois delle morrer. 

Amei! e o meo amor foi vida insana! 
Um ardente anhelar, cauterio vivo, 
Posto no coração — a remorde-lo. 
Não tinha uma harmonia a natureza 
Comparada a sua voz; não tinha cores 
Formosas como as de l ia ,—nem perfumes 
Como esse puro odor qu'ella emanava 
D'angelica puresa. —Meos ouvidos 
0 feiticeiro som dos meigos lábios 
Ouvião com praser; meos olhos vagos 
De a ver não se cansavão; lábios d'homens 
Não poderão dizer como eu a amava! 

E achei que o amor mentia, e que o meo anjo 
Era apenas mulher! •— chorei! — deixei-a! 

28 
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E aquellcs , que eu amei co'o amor damigo» , 
A sorte, boa ou má, levou-m'os longe, 
Bem longe, quando eu perto os carecia. 
Conclui que a amisade era um phantasma, 
Na velhice prudente — habito apenas , 
Nojoven—• doudejar - em mim lembrança ; 
Lembrança! — porém tal que a não trocara 
Pelos gosos da terra; meos praseres 
Forão só meos amigos, —meos amores 
Hão de ser neste mundo elles somente. 

VI [ 

Houve tempo em que eu sentia 
Grave e solemne afHiccão, 

Quando ouvia junto ao morto 
Cantar-se a triste oração. 

Quando ouvia o sino escuro 
Em sons pesados dobrar. 

£ os cantos do sacerdote 
Erguidos juntos do altar. 

Quando via sobre um corpo 
A fria lousa cahir; 

Silencio debaixo delia, 
Sonhos talvez — e dormir. 
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Feliz quem dorme sob a lousa amiga, 
Tepida talvez com o pranto amargo 
Dos olhos da afflicção;—se os mortos sentem , 
Ou se almas tem amor aos seos despojos, 
Certo dos pés do Eterno, entre a alleluia , 
1? o goso lá dos céos, e os coros d'anjos, 
Hão de lembrar-se com praser dos/vivos 
Que chorão sohre a campa, onde já brota 
0 denso musgo, e já desponta a relva. 

Lagem fria dos mor tos!—quem me dera 
Gosar do teo descanco, — ir asilar-me 
Sob o teo sancto horror , e nessas trevas 
Do bulico do mundo i r esconder-me! 

3 

Oh! lagem dos sepulchros! — quem me desse 
No teo silencio fundo asilo eterno! 
Ahi não pulsa o coração, nem sente 
Martyrios de viver quem já não vive. 





HYMNOS 
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AO DOUTOR 

JOÃO DUARTE LISROA SERRA, 

Mesquinho tributo de profunda aniimds, 

DEDICA 

Estes seos hyuitios 

© 2luctor. 





O MAR. 

Frappé ílc ta praudeur farouclie 

Je tiemble est-cc Lieti tos, ticux liou que je toucbe t 

Océan, terriMe océan 1 

Oceano• terrível", mar immenso 
De vagas procellosas que se enrolão 
Floridas rebentando em branca espuma 

N'um pólo e n'outro pólo. 
Emfim... emíim te vejo; emíiin meos olhos 
Na indomila cerviz trêmulos cravo, 
E esse rugido teo sanhudo e forte 

Emfim medroso escuto! 

D'onde houvesle, ó pelago revolto, 
Esse rugido teo? Em vão dus ventos 

29 
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Corre o insano pe;;ã<> lascando os t roncos , 

E do profundo abysmo 

Chamando á superfície iníindas vagas, 

()\w avaro encerras no leu sei<» u n d o s o ; 

Ao insano rugi r dos ventos bravos 

Sohrcsae leo rugido . 

Em vãi Irovcja horr isona l u r m e n l a ; 

Essa V"z do t rovão, que os eéos a b a l a , 

Não cobre a lua voz.— Vh! d 'onde a h mveste 

Magesloso oceano? 

0 ' mar- o leo rugido é um eeho incerto 
Da creadora voz. de que surgiste. 
Seja, disse; e tu foste, e contra as rochas 

As vagas compellisle. 
E á noite, quando o céo é puro P limpo, 
Teo chão tiuges de azul, —luas ondas correm 
Por sobre estreitas mil; lurvão-se os olhos 

Entre dois céos brilhantes. 

Da voz de Jehovah um echo incerto 
Julgo ser teo rug i r ,—mas só, perenne, 
Imagem do infinito, retratando 

As feituras de Deos. 
Por isto — a sós comtigo — a mente livre 
Se eleva, aos céos remonta-*-ardeule, altiva, 
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E dVste lodo lerreal se apura, 
Bem como o bronze ao fogo. 

Fervida a Musa, co'os leos sons casada, 
Glorifica o Senhor de sobre os astros 
Co'a fronle além dos céos, além das nuvens 

E co'os pés sobre li. 

0 que ha mais forte do que tu? Se erriças 
A coma perigosa a náo possante. 
Extremo de artificio — em breve tempo 

Se afunda e se auniquila. 
E-i poderoso sem igual na terra, 
Mas lá te vás quebrar inim giâo d'areia, 
Tão forte contra os homens, tão sem força 

Contra coisa lão fraca! 

Mas n'esse instante que me foi marcado 
Em que hei de esta prisão fugir p'ra sempre 
Irei lão alio, ó mar, — onde não chegue 

Teo sonoro rugido. 
Então mais forte do que lu , minha alma, 
Desconhecendo o temor, o espaço, o lempo, 
Quebrará lAim relance o circulo estreito 

Do fiuito e dos céos! 

Então entre myriadus de eslrellas 
Catutuudo hyuiuos d'umwr nas harpas d'anjos, 
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Mais forte soará que as luas vagas 
Mordendo a fulva areia; 

Inda mais doce que o singelo canto 
De merencoria virgenr, quando a noile 
Occupa a lerra, — e do que a mansa brisa, 

Que entre flores suspira. 



IDÉIA DE DEOS. 

@ro(J ifi ber £ m ! £ie .f>tmutel o$ne $aW 
(5tnb fetne 28ol>nurigen ! 
Scinc SBagctt bte bennernbcn ©eivõífe, 
Uni S3(t0e feín ©efpann. 

fíeífi. 

i voz de Jehovah iufíndos mundos 
Se formarão do nada; 

lasgou-se o horror das trevas, — fez-se, o dia , 
E a noite foi creada. 

iUsio no espaço a lua! — sobre a terra 
Rouqueja o mar raivoso, 

ias csphcras nos céos erguerão hymnos 
Ao Deos prodigioso. 

[ymno de amor a crenção, que sôa 
Eternal , incessante, 

Ia noile no remauso, no ruído 
Do dia sciulillanle! 
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A morte, as aíflicções, o espaço, o tempo, 
O que é para o Senhor? 

Eterno, iinmeuso, que lh'inipoita a raiva 
Do tempo roedor? 

Como um raio de luz, percorre o espaço, 
E tudo nota e vê — 

O argueiro — os mundos — o universo — ojusto 
E o homem que não crê. 

E elle que pôde aniquilar os mundos, 
Tão forle como elle é, 

E vê e passa, e não castiga o cr ime, 
Nem o impio sem fé! 

Porém quando corrupto um povo inteiro 
O Nume seo maldiz, 

Quando só vive de vingança e roubos, 
Julgando-se feliz; 

Quando o impio commanda, quando o justo 
Solire as penas do mal, 

E as virgens sem pudor , o as mães sem honi 
E a justiça venal; 

Ai da perversa, da nação maldicla, 
Cheia de ingratidão, 

Que ha de cila mesma sugeitar seo collo 
Ajusta punição, 
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Ou já terrível peste expande as azas, 
Bem lenta a esvoacar; 

Vai de uns a outros, d os fc-tins conviva, 
Hospede cm todo o lar! 

Qu já turvo rugir da guerra accesa 
Espalha a confusão; 

E a esposa, e a filh.i, de terror oppresso, 
Não sente o coração. 

E o pac. e o esposo—no morrer cruento 
Vomita o foi raivoso, 

— Milhões de iuscclos \js que um pé g!ganle 
Enleira em chão lodoso. 

E do povo corrupto um povo nasce 
Esperançoso e crente, 

Como do podre e caiunchoso tronco 
Haslea forte e vireute. 

II 

Oh! comoégrandeo Senhor Deos, que os mundos 
Equilibra nos ares, 

Que vai do abysmo aos céos, que susta as iras 
Do pclago fi emente, 

A cujo sopro a maquina eslrellada 
Vacilla nos seos eixos, 
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A cujo aceno os eherulvns se movem 
Humildes, respeitosos, 

Cujo poder que é sem igual, excede 
A liybei bole arrojada ! 

Oh! como égrande o Senhor Deos dos mundos 
O Senhor dos prodígios. 

Itt 

Elle mandou que o sol fosse principio, 
E rasâo da exsteneia, 

Que fosse a luz dos homens — olho eterno 
Da sua providencia. 

Mandou que a chuva refrescasse os membros 
Refizesse o vigor 

Da lerra diante, do animal cançado 
Em praiuo abrusador. 

Mandou que a brisa sinurrasse amiga, 
Roubando aroma á flor; 

Que os rochedos tivessem longa vida, 
E os homens grato amor! 

Oh! como é grande e bom o Deos que manda 
Um sonho ao desgraçado, 

Que vive agro viver entre misérias. 
De ferros rodeado; 
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O Doog que manda ao infeliz que espere 
Na sua providencia; 

Que o juslo durma, descançado e forle 
Na sua consciência! 

•Que o assassino de continuo vele, 
Que trema de morrer , 

Em quanto lá nos céos, o que foi morto. 
Desfructa outro viver! 

Oh! como é grande o Senhor Deos, que rege 
A maquina cstrellada, 

Que ao triste dá prazer, descanço e vida 
A mente atribulada! 

80 





O ROMPER BALVA. 

Quand ta corde rTaurait tju'un £on, 

Haj-pe Gdèle , chante encere 

Lc Dieu que ma jcuneGse adore , 

Car cfeat un !;\<mie que son nora. 

L*'.'iI'Tí-2 . 

Do vento o rijo sopro as mansas ondas 
Varreo do immenso pego,—e o mar rugindo 
Ás nuvens s« elevou com fúria insana; 
Ennoveladas vagas se arrojarão 

Ao céo co a branca espuma! 
Raivando em vão se encontrão soluçan.lo 
Na base d'erma rocha descalvada; 
Em vão de fúrias crescem, que se quebra 
A força enorme do impotente orgulho 
Na rocha altiva ou na arenosa praia. 
Da lormenta o furor lhe accende os br ios , 
Pa lormenta o furor Ih enfreia as iras 
Que em teimosos gemidos se descerrâo , 
Da qu ela noite despertando os echos 
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Além —no valle humilde—onde não chega 
Seo sanhudo gemer, que o dia encobre. 

Mas a brisa susurrando 
A face do céo varreo, 

Tristes nuvens espalhando, 
Que a noile em ondas verteo. 

Além — alraz da montanha 
Branda luz se patenteia, 

Que d'alma a dôr afugenta 
Se dentro—sentida anceia. 

Branda luz, que alTaga a vista, 
De que se ama o céo tingir, 

Quando entre o azul transparente 
Parece alegre surrir ; 

Como és linda? — Como dobras 
Da vida a f >rça e do amor? 

— Que lão bem luz dentro d'alma 
Teo luzir encantador! 

No leo ameno silencio 
A lormenta se perdeo, 

E do mar a forte vida 
Nos abysmos se escondeo' 
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Porque assim de novo agora 

Que o vento o não vem toldar, 
Parece que vai queixoso 

Mansamente a soluçar? 

^ Porque as ramas do arvoredo, 
Bem como as ondas do mar, 

Sem correr sopro de vento 
Começão de murmurar? 

Sobre o lapiz d'alta relva, 
— Rocio da madrugada — 

Deslilla gotas de oi valho 
A verde folha inclinada. 

Renascida a natureza 
Parece sentir amor; 

Mais bri lhante, mais viçoso 
0 calix levanta a flor. 

Por entre as ramas occnltas, 
Docemente a gorgear, 

Acórdão trinando as aves, 
Alegres — no seo Irinar. 

0 arvoredo nYssa lingoa 
Que diz, porque assim susurra? 

Que diz o cantar das aves? 
Que diz o mar que murmura? 
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— Dizem um nome subFme, 
• 0 nome do que é Senhor, 

Um nome que os anjos dizem, 
0 nome do Creador. 

Tãobem eu, Senhor- direi 
Teo nonio—do coração, 

E ajuntarei o meo hymno 
Ao hymno da creação. 

Quando a dôr meo peito acanha, 
Quando me rala a afllicção, 

Quando nem tenho na torra 
Mesquinha consolação; 

Tu, Senhor, do peso insano 
Livras meo peito arquejanle, 

Secas-me o pranto que os olhos 
Vertendo estão abundante. 

Tu pacificas minha alma 
Quando se rasga com pena, 

Como a noile que se esconde 
Na luz da manhã serena. 

Tu és a luz do universo , 
Tu és o ser creador, 

Tu és o amor , és a vida , 
Tu és meo Deos, meo Senhor. 
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Direi nas sombras da noite. 
Direi ao romper da aurora: 

— Tu és o Deos do universo, 
O Deos que minha alma adora. 

Tão bem eu, Senhor direi 
Teo nome — do coração , 

Eu juntarei o meo hymno 
Ao hvmno da cieacão. 





Á TARDE* 

.1 .e Maria ] Mcssed be thc faourl 
lhe tinir, tbe clirae, tbe «pot where I so oft 
lla.e fjt tliat monieiil iu its fullest power 
Sink o'er th., eanh so 1'eautiful nnd soft. .. . 

BTBOlf. 

Oh tarde, oh bella tarde, oh meos amores, 
Mãe da meditação, meo doce encanto! 
Os rogos da minha alma emfim ouvisle, 
E grato refrigerio vens trazer-lhe 
No teo remansear prenhe de enlevos! 
Em quanto de te ver goslão meos olhos, 
Em quanto sinto a minha voz nos lábios, 
Em quanto a morte me não rouba á vida, 
Um hymno em teo louvor minha alma exhale, 
Oh tarde, oh bella tarde, oh meos amores! 

(*) S.- mais istreitas relações me ligassem ao Sr. Odorico Mendes , 

ter llie-ia rogado q u e , em vez d 'es te , sem prest imo, ine permittisse 

iiDiminir o suo bello e melancólico hymno a Tarde. 
31 
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I. 

É bella a no i te , quando grave es tende 

Sobre a lerra do rmen te o negro man to 

De br i lhantes estrellas sa lp icado ; 

Mas nessa escur idão , nesse silencio 

Que ella com sigo t raz , ha um que de horrível 

Que espanta e desespera e geme n a lma ; 

U m que de triste que nos lembra a mor t e ! 

No romper d'alva ha tanlo amor e vida, 

Ha tantas co re s , br i lhant ismo e p o m p a , 

Que fascina, que a l l r ahe , que a amar convide 

Não pode soporlal-a h o m e m que sofre, 

Órfãos de coração não podem vel-a. 

Só t u , feliz, só tu a todos p r endes ! 

A m e n t e , o coração , sent dos , o lhos , 

A ledice e a d ô r , o praiUo e o r iso , 

Folgâo de le avistar ; — são teos , — és d'elles. 

Homem que senle dôr folga com l igo , 

Homem que tem prazer folga de ver - le ! 

Comtigo sympalh isão , po rque és bel la , 

Qn'és mãe de merencor ios pensamen tos , 

— Entre os céos e a terra exlasis d o c e , 

En t re dôr e prazer celeste a r roubo . 
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II. 

A brisa que murmura na folhagem , 
As aves que pipitâo docemente, 
A estrella que desponta, que rutila, 
Com duvidosa luz ferindo os mares, 
0 sol que vai nas agoas sepultar-se 
Tingindo o azul dos céos de branco e d'oiro; 
Perfumes, murmurar , vapores, brisa, 
Estreitas, céos e mar , e sol e terra, 
Tudo existe com ligo, e tu és tudo. 

III. 

Homem que vive agro viver de corte, 
lixl fFereiite olhar derrama a custo 
Sobre os fnlgores teos; — homem do mundo 
Mal pude o desbotado pensamento 
Revolver sobre o pó ; mas nunca òh nunca! 
Ha de elevar-se a Deos, e nunca ha de elle 
Na abobada celeste ir pendurar-se, 
Como de rosca flor pendente abelha. 
Homem da naluresa, esse contemple 
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De purpura tingir a luz que morre 
As nuvens lano occaso vacillanles! 
Ha de vida melhor sentir no peito, 
Sentir doce praser sorrir-lhe n'alma , 
E fonte de ternura inexgotavel 
Do fundo coração brotar-lhe em ondas. 

Hora do pôr do sol! — hora fagueira, 
Qu'encerras lanto amor, tristesa tanla. 
Quem ha que de te ver não sinta enlevos, 
Quem ha na terra quê não sinta as fibras 
Todas do coração pulsar-lhe amigas, 
Quando d'esse teo manto as pardas franjas 
Soltas, roçando a habitação dos homens? 
Ha hi praser tamanho que embriaga, 
Ha hi praser tão puro , que parece 
Haver anjos dos céos com seos acordes 
A mísera existência acalentado ! 

IV. 

Sociá do forasteiro, tu , saudade, 
N'esta hora os teos espinhos mais pungentes 
Cravas no coração do que anda errante. 
Só elle — o peregrino — onde acolher-se, 
Não tem lugurio seo, nem pae, nem sposa, 
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Ninguém que o espere com sorrir nos lábios 
E paz no coração , — ninguém que extranhe , 
Que anceie aífliclo de o não ver comsiao! 
Cravas enlão, Saudade, os teos espinhos; 
E elles tão pungentes, tão agudos, 
iarando o coração de um lado a oulro, 
Nem trazem dôr , nem desespero incitão ; 
Mas remanso de dôr , mas um suave 
Recordar do passado, — um que de triste 
Que ri ao coração, chamando aos olhos 
Tão sponlaneo, lão fagueiro pranto, 
Que não fora praser não derramal-o. 

E quem — ali tão feliz! — quem peregrino 
Sobre a lerra não foi? — Quem sempre ha visto 
Sereno e brando deslisar-se o fumo 
Sobre o teclo dos seos; — e sobre os cumes 
Que os seos olhos hão vislo a luz primeira 
Crescer branca neblina que se enrola 
Como incenso que aos céos a lerra envia? 
Tão feliz!—quando a morle involla em pranto 
Com gelado suor lhVnerva os membros., 
Procura inda outra ruão co'a mão sem vida, 
E o extremo scintillar dos olhos baços, 
De um enle amado procurando os olhos, 
Sem praser, mas sem ílôr. alli se apaga. 
0 exilado!—esse não; — tão só na lerra, 
Na vida e passamento ermo e sosiuho 
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Sente dores cruéis, lorvos pesares 
Do leito aíílicto esvoaçar-lhe em torno. 
Roçar-lhe o frio, o pallido semblante, 
É o instante derradeiro amargurar-lhe. 

Porem, no meo passar da vida á morte , 
Possa co'a extrema luz d'estcs meos olhos 
Trocar ultimo adeos com os teos fulgores! 
Ah! possa o teo alento perfumado, 
Do que na terra estimo, docemente 
Minha alma separar e derramal-a 
Como um vago perfume aos pés do Eterno. 



Á NOITE. 

*•• Jehovah drploie autour de nos demeurei 
Le r.ictuí de Ia uuit, *-\ Ia chame dei licuref 

Tombe anueau par auueau. 
TSBOjJlTl* 

i . 

Estou só n'este mudo sanetuario, 
Eu só—com minha dôr, com minhas penas. 
E o pranto nos meos olhos represado, 
Que nunca vio correr humana vista, 
Livremente o derramo aos pés de Christo, 
Que lão bem suspirou, gêmeo sósinho, 
Que lão bem padeceo sem ter conforto, 
Como eu padeço, e sofro, e gemo, e choro. 

Remorso não me punge a consciência, 
Vergonha não me tinge a côr do roslo, 
Nem crimes perpetrei; — porque assim choro? 
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E direi eu por que? — Antes meu berço, / 
Que vagidos de infante vivedouro, 
Os sons fíuaes de um moribundo ouvis/é. 
Que esperanças que eu linha tão forp/°sas» 
Que mimosos enlevos de ternura, / 
Não continha minha alma toda adores! 
Esperanças e amor- que é feito/'cilas? 
Um dia me roubava uma esperança, 
E sósinho, uma e uma, rne/eixárão. 
Morrerão todas, como folli/s verdes 
Que em principio do inverno o vento arranca. 

E o amor! —podia eirsenlil-o ao menos; 
Quando eu via a destíila de bem perto 
Co'um sorriso iufe/nal no rosto squalido, 
Com fome e frio à tiritar demente. 
Acenaudo-me infausta? — quando vinda 
Minha hora já sentia, em que os meus lábios, 
Tremendo de vergonha , soluçassem 
Ao fliz com que eu na rua deparasse 
De mãos erguidas: Meo Senhor, piedade! 
Eis porque sofro assim , porque assim gemo, 
Porque meo rosto pallido se encova, 
Porque somente a dôr me ri nos lábios, 
Porque meo coração já todo é cinzas. 

Menti, Senhor, mcnli! — porque te adoro 
No altar profano de bellesa esquiva v 
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Não queimo incenso vão;—tu só me occupas 
O coração, quo-eu fiz hóstia sagrada, 
Apuro de elevados sentimentos , 
Que o teo amor somente asilão, nutrem. 
Quando ao pé da cruz me chego afilie Io , 
üinto que o meo sofrer se vae mingoando, 
Sinlo minha alma que de novo existe, 
Sinto meo coração arder em chammas, 
Arder meos lábios ao diser leo nome. 
Assim a cada aurora , a cada noile 
Virei consolações beber sedento 
Aos pés do meo Senhor; — virei meo peito 
Encher de religião, de amor . de fogo, 
Que além de infindos céos minha alma exalta. 

II. 

Quem me dera nas azas d'este vento, 
Que agora tão saudoso aqui murmura , 
Agitando as cortinas, que me encobrem 
Do leo roslo o f.ilgor que me não cegue, 
Subir além dos soes, além das nuvens 
Ao teo th rono , ó meo Deos; ou quem me desse 
Ser este incenso que se arroja em ondas 
A subir, a crescer, em rolo, em fumo, 
Alé perder-se na amplidão dos ares! 

* 82 
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Não qu'ria aqui viver!—Quando eu padeço 
Surdez fingida a minha voz responde; 
Não lenho voz de amor que me console, 
Corre o meo pranto sobre lerra ingrata, 
E dôr mortal meo coração fragôa. 
Só tu , Senhor, só tu, no meo deserto 
Escutas minha voz que te supplíca; 
Só tu nutres minha alma de esperança; 
Só tu , ó meu Senhor, em mim derramas 
Torrentes de harmonia, que me abrasão. 
Qual órgão, que resôa mavioso, 
Quando segura mão lhe opprime as teclas, 
Assim minha alma, quando a ti se achega 
Hymnos de ardente amor disfere grata: 
E , quando mais serena, inda conserva 
Effluvios d'esse canto que me guia 
No caminho da vida áspero e duro. 
Assim por muito tempo reboando 
Vái) no recinto do sagrado templo 
Sons, que o órgão sollou, que o ouvido escuta. 



TE DEMI. 

Nós i Senhor, nós te louvamos, 
Nós, Senhor, te coufessamos. 

Senhor Deos Sabbaoth, três vezes saneto, 
Immenso é o teo poder, tua força immensa, 
Teos prpdigios sem conta; — e os céos e a terra 
Teo ser e nome e gloria preconisão. 

E o, archanjo forte, e o serafim sem mancha, 
E o coro dos prophetas, e dos marlyres 
A turba eleita — a t i , Senhor, proclamâo 
Senhor Deos Sabbaolh, três vezes saneio. 

Na innocencia do infante és tu quem fallas; 
A bellesa, o pudor—és tu que as gravas 
Nas faces da mulher ,—és tu que ao velho 
Dás prudência, —e o que verdade e força 
Nos puros lábios, do que é juslo, imprimes. 
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És tu que dás rumor á quieta noite, 
És tu que dás frescor á mansa brisa, 
Quem dás fulgor ao raio, azas ao vento, 
Quem nairoz do trovão longe ronquejas. 

És tu que do oceano á fúria insana 
Pões limites e cobro, —és tu que a terra 
No seo vôo equi l ibras ,—quem dos astros 
Governas a harmonia, como notas 
Acordes, simultâneas, palpitando 
Nas cordas d'Harpa do teo Rei Propheta, 
Quando elle em teo louvor hymnos soltava , 
Qu' ião, cheios de amor , beijar leo solio. 

Sanctoí Sancto! Saneio! —teos prodígios 
São grandes, como os astros, — são immensos, 
Como arêa delgada em quadra estiva. 

E o archanjo forte, e o serafim sem mancha, 
E o coro dos prophelas, e dos marlyres 
A turba eleita — a l i , Senhor, proclamão , 
Senhor Déos Sabbaolh, três vezes grande. 



ADEOS 

AOS MEOS AMIGOS DO MAlUXfllO. 

Meos Amigos, Adeos! Já no hor izonte 

O fulgor da manhã se empurpurece: 
E puro e branco'o céo, -—as ondas mansas, 
— Favorável a b r i sa ;—ire i de novo 
Sorver o ar puríssimo das ondas, 
E na vasta amplidão dos céos e mares 
De vago imaginar embriagar-me ! 
Meos Amigos, Adeos!—Verei fulgindo 
A lua em campo azul, e o sol no occaso 
Tingir de fogo a implacidez das agoas; 
Verei horridas trevas lento e lento 
Descerem, como um crépe funerário 
Em negro esquife, onde repoisa a morte ; 
Verei a tempestade quando alarga 
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As negras azas de bulcões , e as vagas 
Soberbas encastella, esporcando 
O curto bojo de ligeiro barco, 
Que geme, e ruge, e empina-se insofrido 
Galgando os escarceos, — bem larga esteira 
De phosphoro e de luz traz si deixando: 
Generoso corsel, que sente as cruzes 
Agudas de teimosos acicates 
Morder, pungir-lhe rabidas o ventre. 

Inda uma vez, Adeos! Curtos instantes 
De ineíTavel prazer — horas bem curtas 
De ventura e de paz frui comvosco: 
Oásis que encontrei no meo deserto, 
Tepido valle entre fragosas serras " 
Virente derramado, foi a quadra 
Da miuha vida, que passei comvosco. 
Aqui de quanto amei, do que hei sofrido, 
De tudo quanto,almejo, espero, ou temo 
Deslembrado vivi!—Oh! quem ma dera 
Que entre vós outros me alvejasse a fronte, 
E que eu morresse entre vós! Mas força occulla, 
Irresistivel, me persegue e impclle. 
Qual folha.inslavel em ventoso eslio 
Do vento ao sopro a esvoaçar sem custo; 
Assim vou eu sem tino,.— aqui pegadas 
Mal firmes assentando—além pedaços 
De mim mesmo deixando. Na floresta 
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O lasso viandante extraviado 
Por todo o verde bosque estende os olhos, 
E cançado esmorece,—cáe, medita, 
Respira mais de espaço, cobra alento, 
E nas sohidões de novo eil-o se entranha. 

•Vestígios mal seguros sopra o vento, 
Ou nivclla-os a chuva, ou relva os cobre: 
Talvez que as folhas ásperas do arbusto 
Mordão vellos da túnica, e denolem 
(Duvida o viajor, que os vè com pasmo) 
Que errante camiuheiro alli passasse. 

E eu parti! —não chorei, que do meo pranto 
A larga fonte jaz de ha muito exhausta; 
Ha muito que os meos olhos não golejão 
O repassado fel d'acre amargura, 
E o pranto no meo peito represado 
Em cinza o coração me ha convei lido. 

3 

E assim que um vulcão se torna fonte 
De limpha amarga e quente; e a fonte em ermo, 
Onde não crescem perfumacias flores , 
Nem tenras aves seos gorgeios sol lão , 
Nem triste viajor encontra abrigo. 

Rasgado o coração de pena acerba, 
Tranzido de afflicções, cheio de magoa, 
Miserando part i! — tal quando reprobo, 
Adão, cobrindo os olhos co'as mãos ambas, 
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Em meio a sua dor só descobria 
Do Archanjo os candidissimos vestidos, 
E os lampejos da espada fulminante, 
Que o Éden tão mimoso lhe vedava. 

Porém quando algum dia o colorido 
Das vivas illusões, que hoje conservo 
Sem forca esmorecer, — e as lão viçosas 
Esp'ranças, que eu educo, se afundarem 
Em mar de desenganos;—a desgraça 
Do naufrágio da vida hade arrojar-me 
A praia tão querida, que ora deixo. 
Tal parle o desterrado: um dia as vagas 
Hão de os seos restos regeitar na praia, 
D'onde tão novo se partira, e onde 
Procura a cinza fria achar jazigo. 



NOTA AO HYMNO A TARDE. 

Sobre este mesmo assunipto o meo amigo e concidadão , o l)r. 
Frederico José Corrêa, compôz um hymno, que vem impresso em 
um dos números do Jornal da Associação Lliterária Maranhense,— 
impressão que foi feita, como eu creio, e como é bem fácil de ver, 
por uma copia evidentemente infiel. Não posso resistir á tentação 
ue transcrever para aqui alguns trechos d'esta composição, bem que 
não tenha á mão o jornal de que falto: sem este motivo, eu de bom 
grado a daria por inteiro, para que d'ella se podesse ter cabal noticia, 
e assim melhor avaliar-se o merecimento da obra, e por ventura o 
do Auctor. 

HYMNO A T.IKÜE 

FKI.O DH. I l l K U K B t t O JOSÉ C O K K Í » . 

( rV-wui uli». 

Salve, ó Virgem , que tanto te assemelhas 
Á muda noile no sereno gesto! 
Quão plácida e modesta teos eflluvios 

Pelas pardas campinas 
Sobre as azas dos zephiros diffundes! 

Que amável quadro se me offerece aos olhos! 
Onde quer que os dilalc, já nas agoas, 
Na densa umbrosa selva, já nos campos 
Melancolia, amor, doçura encontro! 
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Sobre a lympha mirando-sc inclinadas 
Balanção seos cocares as palmeiras; 

E já com tibia luz as cumiadas 
Dos montes doira o sol no extremo occaso 

Horas de sentimento , em cujo seio 
De ruminar seos males folga a mente, 
Qual o Alhos de bronze, em quem gerado 
Um pungir melancólico não hajas; 
Qual o amante infeliz, qual o proscriplo, 
Da pátria auzenle os dias arrastando, 
Que, ao olhar-te, á saudade não tribute 
Um suspiro, uma lagrima não verta? 

Talvez cortando agora o espaço undoso, 
Por viração galerna condusido, 
Precário lenho aos Euros se confia; 
Talvez que n'elle as vistas arrasadas 
Das lagrimas da auzencia immoveis tenha , 
Um pae annoso entristecida amante ! 
Oh! bem longe bravejem-lhe as tormentas, 
Vanzeie o mar, os escarceos se empinem , 
Ao porto o levem protectoras auras 
Aos naufrágios alheio. 
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Mas já da noile o tenebroso manto 
Vem dos bosques roubar-me a verde sceua. 
Adeos, ó Tarde; languidos já soão 
Da minha lyra os dissonantes nervos, 
Que a debuxar-te as graças se arrojarão. 
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O Romper d'AIva. p 2 3 5 

A Tarde. m 

A Noite , 2 4 7 

Te Deum 2 5 1 

Adeos aos meos Amigos 2r3 
A ü , a - 25J7 

Rio de Janeiro. 1846, Tvposrapbia Uniiersal do LAt.MMDIil rua do Latradio, 53. 



ERRATAS* 

Pa». Lin. Erros. límeii la«. 

49 3 alçada alçado 

152 5 Cantos Cantor 

167 9 progrcde progride 

198 10 portentosa e baixa, portentosa, c baixa, 

255 10 Duvida Duvida 

Nesta tabeliã aponto apenas os erros de maior momento. 
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